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Pompermaver alerta população
O  D r N orberto  Pom- 

pennayer. d ire to r Clínv 
CO d o  H o ip lta l C era] do» 
C anavieiros vem  obier- 
vando  que o# caaos d e  diar* 
reía en tre  aeus pacien te i 
lèm  aum en tado .

tsao o  deixa preocupado, 
ele augere que o  m édico 
aan itari.ta  que a ten d e  o 
município» com o m edida 
preventiva, d ev e  proceder 
ao  exam e da  água potável 
bem  com o que é  utíl^ 
zada  na  irrigação da» ia- 
vouraa que servem  a  po* 
p u la ;ã o .

C om o ião  corutantea 
o9 caso* d e  C iardiaae, 
o  D r . N orberto  acqnaelKa 
que a  água aeja íerv ida, 
com o m ed ida  preventiva, 
a té  que o  m édico Sani* 
ta ris ta  d e  rua pa lav ra  of^ 
ciai á  reapeíto

N a pág ina trés voce 
íicará  aabendo  oa m otivos 
que o  levaram  & se preocu* 
p a r .
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Apimentado poeta

Cal a Inflação ou adia a eleição!
(L E IA  N A  P A G IN A  D O IS)

Povo quer melhor plantão de farmácia
Flashes:

LENÇÓIS H O T E L  
R E T O R N A  
AS O R IG EN S

Nelson P agan  foi o  p ru  
m eiro  conceasionáiio do  
Lençóia H ote l, e  graças 
à  eua experiência, de* 
dicaçao. sim patia e  cava. 
Iberiâmo p ro je tou  o  nom e 
de  noaaa c id ad e  co tno  au* 
téntica anfitriã . Recente* 
A en te  readquirindo  o 
com ando  d o  m ^sm o, im* 
p lan tou  um  espetacular 
Bistema d e  rodízio  d e  píz* 
zas às noite^ d e  sábadoa 
a  doQtingoa, b em  com o o 
trad id o n a l alm oço aoa d ^  
mingos, que ta n ta  fam a 
lhe trouxe no  p aasad o .

B R A V O  
D E V E  n C A R  
PR E SO

A ngelo C aetano  d e  M oura, em  n o :aa  últim a edição, teceu v io lentas c ritkaa  
a  respeito d o  a tend im en to  d a  farm ácia que sábado , d ia  17 deveria , em  *ua opi* 
nião. estar d e  p la n tã o . ^

C om o os farm acêuticos n ão  aceita  ram  a  critica nossa reportagem  foÍ en* 
trevU tfrloa, dando .lhea  o  d ire ito  d e  ex p re ssa r  seu  p en sam en to . N a ocasião o 
p roprietário  da  Farm ácia Nossa Senhora da  F^edade afirm ou que ^se o  povo  
pagar dois funcionários e  um  guarda, nós funcionarem ot a té  a  m eia-noite.'

A  população  tam bém  foi ouvida a  respeito , e  opinou so b re  a  m elhor toa* 
neira ü o  a tend im en to  suprir a« necessidades de  to d o s ,

Na página 7 você te rá  m aiores deU lhea sobre  este assun to  que já  ocu­
pou  espaço em  norsas páginas. O  ju lga m ento  ficará a  cargo d e  c a d a  um , pois 
com o d isse  um  dos entrevistados. **41 vexes riem ad ian ta  p rocu rar um  m edico".

Bepe Dalbem arranca 10 barracões

E 0 carnaval de rua, Elio Carani?

O  p resid en te  d a  Feira  A gropecuária  C o ttercial e 
Industrial d e  Lençóis Pouliata, veread o r Joae Boicdi* 
to  D albem , inform ou à  repo rtagem  q u e  a  IV  Facilpa 
te rá  10 barracões ano, o  que d a rá  ã  M osua
Ihor OI

E m bora eativerae o  ed il ten tan d o  a trav és d o  
eretário  d a  C ultura  os 4 barracões q u e  e s tão  eia R n - 
dam onhangaba. B ebe d isseq u e  o s que eonseguiu sevw 
rão  perfeitaxnents p a ra  serem  u tilizados (P ag . 8 )»

N a rua Cei. Joaquim  
A nselm o M artins, segun­
do  quarteirão  dep o is  da  
IS de  novem bro , no  sen­
tido  d e  queia  vai p a ra  o 
L ago da  P ra ta , ex iste um  
cachorro  "v ira  la tas eno r­
m e, que a ten d e ’ pelo  no. 
Dio d e  R ex, que já  a ta ­
cou diversas crianças. Se^ 
gundo pessoas ag red idas 
pelo  an im al, seu dono  a- 
firm ou que Ao d ia  em 
que ele m order p rá  valer, 
d a rá  um  fim  à  fera. V a­
m os ag u ard ar que um  ino­
cen te  seja cobaia?

IN PC ;
4 S 3 %  N O  M Ê S DE 
FE V E R E IR O

P ara  efeito de  salários, 
no  próxim o m ês, o  (ndice 
N acional de  Preços ao  
ConsuBtidor é d e  45 ,3  po r 
cen to . O s trabalhadores 
rurais, cu jo  salário  mini- 
m o é d e  C r$  5 .819 ,21 , re^ 
c e b e rio  C r$  6 .4 5 5 .  a p r ^  
xim adam ente, m ais 7^^ de  
indice de  p ro d u tiv id ad e .

A n o  passado  o  verea­
do r Ê lio  C aran i (fo to , 
quando  partic ipava de  
concurso# d e  fan tasias), 
p rom eteu  que o  carnaval 
d es te  ano  em  Lençóis se­
ria incen tivado  e que ele 
p róp rio  organizaria esta 
íesta po p u la r na» ruas 
d e  Lençóis Paulista .

C om o a té  o  presente 
m om ento  n ad a  foi d ito  
sobre  o  assunto , o  povão  
já  com eça a  escrever ps* 
ra  o  jo m a l afim  de  saber 
te  realm ente poderá  
con tar com iato, poia na 
m aioria d a s  c idades os 
ensaios já  estão  ad ian ta ­
d o s .

T o d o s  aguardam , agora, 
a  m anifestação  d o  edil. 
afim  de  se organizarem  e 
m ontarem  seu i blocoq e 
cseolaa afim  de  que Len* 
çóis tenha , realm ente, um 
C arnaval digno d e  sua 
p o p u lação . T o d o s con­
fiam  que» pelo  passado 
carnavalesco  de  EJio Cara* 
ni, ele m an terá  a  prom essa 

N o últim o con tato  com  
a  reportagem , o  ed il afir* 
t&ou que. jun tam en te  com  
D ingo B em ardes cocneça*/^ 
rá a  trab a lh a r.

Terça-feira Prefeifura
inaugura seu novo

Moradores do Núcleo Luiz Zillo
querem creche parquinho

M oradores d o  Núcleo 
H abitacional Luiz Zillo 
reivindicam  p ara  aquele

ba irro  um a creche e  um  pois. m uitas m ães teriam  
parque  infantil. A  soliei- resolvido o seu problem a 
tação é  justa  e  importan* d e  trabalho , (p ág in a  8 ) .

Augusto Castelhano
éiCarteiro Padrão”

(L E IA  N A  PA G IN A  7)

Presidente virá à Lençóis
< Adoniran ganha maloca. E os outros?

Na segunda quinzena de  fevereiro, 
b itação. Josó  Lopes d e  O liveira, estará  
entendim entos com  vistas à  construção 
tteráo constru ídas em  Lençóis Psulis 

C om o to d o s sabem , a P refeitura 
cotn a  ex tin ta  C ecap, e  dev ido  anio

SA O  PA U LO ,
4 2 7  A N O S H O JE  
PA R A B ÉN S

H o je  a  C apital Paulista 
está  com pletando  4 2 7  a- 
n o s . C onsiderado  o  esteio 
financeiro d a  N ação, São 
Paulo, apesar dos p ro b l^  
m as, algun^ insolúveis, de­
va  ser hom enageada, pois 
é com o coração  de  m ãe: 
acolhe a  to d o s de  braços 
ab erto s .

cou receosa de  que a s  mil casas não  se 
A  v isita  d o  Tnentor m áxim o do  

interesse pelo  prefeito  Ezio Paccola. que 
prom essa d e  que o novo  núcleo  seria 
iniciarm os a# obras, m elhor". T odavia, 
te, e em  seu lugar outra  em presa fará

o previdente d o  Banco Nacional de  Ha- 
v isitando nossa cidade afim  de  en tra r em 

d a s  trül un idades habitacional* que 
ta .
M unicipal, ano  parsado , firm ou convê* 

desativação  da  m erm a a  população  (i* 
riam  constru ídas.
BNH vem  sendo a g u a rd sd s  com vivo 

ob teve do  presidente d a  C odinurb 
construído, pois "quan to  m ais depressa 

sabe-se qu« a C od inurb  não  m ais exís- 
este trnbalho .

A tra v é . d ,  iniciativa particular, o  co m p o sito r A doniran  BaiboM  é. em  vida, nom e de  
praça. A lu m iro  C arrilho (fo to )  e  tanto» ou tros m erecem  a  m e»na  deferência. Pá» 8
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APIMENTADO
lotereeBAftte é  n o ta r  com o certo» ttp09 fícAm 

irritado» quando  IKe^ d irem oa que t&o facilm ente 
im lÁveia. Maia intere«aante aind^ é  observar 
e^>mo certa» pessoas v ib ram  com  •» critíea t que 
o  iom al tece a  terceiros e  transform am -te n u m \ 
jararaca  & m enor referência à  sua condtfta. n>ev 
m o RO exerefeío de  tu a s  p ro fu sõ e s . E  o  m au  
in tere-tan te  a in d a  õ que t i o  personacreru que 
vivem  criticando  o u trem . S âo  p e s to a i Inte' 
resseirat e  in tereatadas tm  intereete^ a lh e io t.

A t t&xat de  ju res  já  fo ram  liberadas. Isso 
n&o im pede que a  qualquer m om ento  possam  
d e  novo ser contro ladas, com o isso tam bém  
ru o  significa que to d o s devam  acatá-las. £  hora 
d e  p o u p a r . Poupe sem  m edo  no  vovem o Fi­
gueiredo, que 0 Delfim  está  anunciando  em  pr> 
m eira m ão, que vai debelar a  inflação, caso 
contrário  será necessário ad ia r a  eleição.

noa
V ila d o  Sapo recebendo  urgentes 

eã in g o e  p rovocados pelas chu\*as 
ai» qua caíram  nos últim os d ia s . São 
paliativas que deverão  «cr substitu ídas 
balhos preventivo» afim  d«  ev ita r novos 
res no  fu tu ro . D esta  vez  a  co ita  foi feia 
pois cm  certos pon tos, os m oradores 
**com a  água pelo peito '* .

p o r  tra  
dissabo-
mesmo,
ficaram

M inistro fbrahim  A bi Acltel afirm ou ca­
tegoricam ente que: "Caso o  governo  não contro« 
te a  inflação, eertam ente perderá  a s  e la ç õ e t era 
62 '* . Segundo M aurielo Loureiro G am a, o mi­
nistro descobriu o  õbvio e  ululante e  redeaco- 
briu  a  p ó lv o ra . —  Segundo o m esm o Maurício, 
a  op in ião  do  m o to rítta  d e  taxi, que sem pre o 
leva á  R eeord  é  está : 'V ou  v o ta r no m ais contra 
o  g o v ern o " .

ttl
'Pelo buraco  da  lechadura  viu clajam ente 

que o quarto  estava às escuras.**

flNOORINHil

A M ELH O R CANINHA
A*. Cal. Virgílio Rocha 6 6 9  Tcl 6 3 0 iJ  í

Lençóis Paulista

Salão Ideal
D E  M A K IO  B A R B EIR O  

Comunica que m udou d e  endereço 
RU A  X )A Q U IM  G A BRIEL 124 

(A o  lado  da  C aixa Econômica E stadual)

reparos
torreci-

m edidas

A  Industria de  C onfecções de  Calça» e  '^cans. 
que funciona à  Rua G era ldo  d e  Barros» esqui* 
na  com  Ignácio A nseltno veta  encon trando  te* 
rios obstáculos na  ob tenção  de  terreno  para  
am pliação d e  suas instalações. Segundo consr» 
a  á rea  que lhe foÍ oferecida não  d ispõe de  
infra-estrutura e, um  p réd io  m aior que prelen* 
difi alugar, m ais no  cen tro  d a  c idade, não  leve 
autorização d a  C e te sb . M acatuba já  veio  em 
sOcoiTo aos industriais e  tudo indica que seus^ 
m aquinários serão  transferidos em  breve para  
lá .  ~  Serão  sessen ta costureiras que terão  de 
retom sT a o  tricô, a te  surgir nova oportunida* 
d e ,  ~  U rge que providencias se jam  tom adas 
afim  de  não  serm ot apanhados com  as  calçai 
nas m ãoã.

t

M B R I O

Opinião P f Q  b o l s o  á s  t O d O S  Os partidos e suas chances
A  cultura d a  cana  d e  a- 

çúcar e sua industrializa­
ção, quer p ara  fins de  ex- 
tração  àe  açúcar, álcool 
ou aguarden te , pelo  alto  
significado econôm ico s 
estratégico, sem pre me­
receu do» governos a ten ­
ção e  tra tam en to  espe­
ciais. R em onta  de  longa 
d a ta  o  versátil E statuto  
d a  L avoura C anavieira 
que. m inu cios am ente, d ia  
cipUna e  p reserva a s  d ire­
trizes e direito» de  todos 
segm entos intim am ente 
ligado» a  essa, b o je  mais 
d o  que nunca, preciosa 
g ram in ea . O  ciclo ào

açucar^ nos ido» tem pos 
d e  nossa história, inspi­
rou aos governantes de  
então , e laborarem  uma 
legislação especifica que 

faculta a  todos a» oportuni* 
d a d e  d e  usufruir de  ^uas 
vantagens e  regalias. Não 
ficaram  as  au toridades 

governam entais daquela  á- 
poca insensíveis à  obriga­
ção de  estabelecer um  cri­
té rio  que visualizai se um a 
perfeita  e  justa  participa* 
ção com um  eiu to m o  de  
um a inequívoca e  evi­
d en te  realidade de  chan­
ces prom issoras.

norm es espaço» em  to d o s 
iom aia  d o  País, na» fi­
guras d e  seus d iretores, 
tão  bem  inform ados, não  
deverism  p re s ta r  mfortna* 
çôes e  p rom overem  cam ­
panha» n o  sen tido  de  mo* 
tivar o s  ag ricu lto res a 
despertarem  p ara  essa rea  
lidade tão  ev iden te  q u an ­
to  óbv ia  >

N ão é  todo  d ia  que se 
coiDe pão  quen te , ^ te  al­
gum  interesse estranho e 
insistente pelo  a rren d a ­
m ento  d e  suas te rres  vem  
se  avo lum ando  d ta  a  dia,

íxpedieRte
I

ft uma pubtiosçâo Sa 
Rmcraa JoraaUstiea O
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naUstlra O SOO Uda. 
Outras cidsoes c n  uoo

H oje, ÍAcontestavelmen. 
te, assistimos ao  reto rno  do  

cicio do  açúcar, m ais pre- 
ciaameote, d o  ciclo do  
álcool, que indubitavel­
m ente já  queim ando a  
paciência a té  d o  ultimo 
personagem  a  ele ligado 
O  proprietário  d e  carro.

M as, será  que o» figu- 
rmntes principais desse no. 
vo ciclo, dessa nova peça 
tão  im portant» na  reden* 
ção da  econom ia nacio. 
nai estão  * tuficientemen- 
te  esclarecidos e concien- 
tizados do  papel que re­
presentam . dos aplausos 
que conseguiríam  arrancar 
e dos lucro» que poderíam  
au ferir)

num  gesto  a tuan te , c re^  
cen te  e  desesperado« é  po r 
que algo  de  im portante 
e fundam ental ela está  a  
rep resen ta r nesse contex­
to, nessa euforia  d e  a l­
te rnativas energéticas que 
já  tran spôs noasas fro n ­
teiras e  que internacional- 
m en te  é  conhecida como
PR Q A L C O O L .

Parece-nos rem ota e  fic* 
ricia essa evidência, pois 
o s fa tos vêm  com provan­
d o  d íu tum a e progressi- 
vam ente  que apenas um  
se to r desss ativ idade, a- 
iiás o maj» fo rte  e  privile­
giado. é  que está aboca­
nhando  essa sofisticada e 
cam uflada  ceva, percep­
tível som ente aos tuba­
rõ es .

Se o governo  elaborou  
um  p rog ram a espeufi- 
c o  p a ra  ta! fina lidade  e  
m esm o nesta  ho ra  difícil 
d e  com bate  ã  inflação, 
com  restrições severas de  
despesas, lhe destina  pol­
puda» verbas e generosos 
incentivos atravé» de  p re ­
ços a ltam en te  rem unera- 
dores, os p roprie tários 
d e  te rras  dessa» regiões 
ab rang idas p o r  esses be­
nefícios, jam ai» poderão  
pre;:cindif d a  com parti­
lhar a tiv a  e diretasnente.

E  a  A ciociação dos For­
necedores de  C ana, a  
C ooperativa dos P lan ta­
dores dessa gram m ea tão 
p ro p a lad a  que ocupa ^

Procurem  p u za r a  brasa 
p a ra  suas sard inhas, a- 
fim  de  não  serem  inge­
nuam ente trag ad o s pela 
cham a d o  álcool gerado 
na  fertilidade de  sua» pró 
pria» te rra s . A final, o 
lucro do  PR O A LC O O L 
deve ir pro  bolso d e  to­
do s.

Sempre Imitado

MOVEIS  G U lO O
Nunca líiualado

MOVEIS  G U ID O
Melhor Preço

MOVEIS  G U ID O
O Melhor Alendiniento

MOVEIS  G U ID O
0  Melhor Prazo

MOVEIS  G U ID O
A Melhor Qualidade

MOVEIS  G U ID O
A Maior Orjiauizaçâo

MOVEIS  G U ID O
A Maior Loja da Região

MOVEIS  G U ID O
Reuna esi>a6 qualidades em iima loja só

MOVEIS  G U ID O

PM D B 
o  PM D B ainda im agina 

co n ta r com  o  apo io  m aior 
d o  e le ito rado , surgindo 
com o seu prim eiro  nom e 
o  senado r Fronco Monto* 
ro, que facilm ente teria 
vencido a s  eleições de  
1974 e  1976, tivessem 
ela» sido  d ire tas  e  livres 
coiuo p o d erão  ser a s  de 
1 9 6 2 . EJe a in d a  lidera a s  
prévias, ma» o  problem a 
é  que se desgostou , por 
ser o  e te rno  cand ida to , e 
mais, po r en fren ta r dois 
p rob lem as de  v u lto : p a re ­
ce  te r estacionado  no 
g rau  d a s  preferências po­
p u la res , poi» há  m uito 
que seus índices n ão  a u ­
m entam  . O bviam ente. 
d ispõe d e  capac idade  p a ­
ra conquistar novos espa. 
ços, ma» apenas se supe­
ra r  a  segunda questão : 
m ais po p u la r en tre  as 
bases d e  seu p a rtid o , pre- 
cisará vencer a  convenção 
o n d e  trab a lh a  em  lilên- 
cio, m as com  eficiência 
o  seu m aio r inimigo ín­
tim o, o te n a d o r  O restes 
Q u é rd a .
PT B

Jân io  QuadroA lidera a 
segunda vertente , apo ian ­
d o  m enos na  legenda 
d o  estranho  PT B  de  Ive- 
te  V argas, m ais na sua 
liderança au tô n o m a de 
20  ano» a trá s .  Ele repele 
a» acusações d e  e s ta r  a 
serviço d o  Palácio do 
R an a lto .raa s  n ão  conven 
ce, n a  m ed ida  em  que não 
poupa elogios ã  postura 
au to ritá ria  d o  regim e ou  
a  seus d irig en tes . A cres­
ce que cand ida to , tirará  
voto» d a  opoeição. jam ais 
d a  situação  —  o que vem 
50 encon tro  d o s  desígnios 
dos d e ten to res  do  p o d e r 
m a io r . No p lan o  e s ta ­
dual^ encontrou  no  go­
v e rn ad o r Paulo  M aluf o 
seu A dhexnsr d e  Barros 
d e  ou tras  eras, oscilando 
en tre  essas duas parale­
las  conflitan tes a  sua não 
m enos conflitan te  progres­
são .
PD S

O  PD S, d e tg as tad o  por 
força d e  seguidos gover­
nos im populares e  Impos­
to» de  cim a p ara  baixo, 
tan to  quan to  p e la  ünpopu. 
la ridade  m aio r d a  R ev o ­
lução, lança-se num  trab a ­
lho  im possível d e  ser 
sub estim ad o . P o d e rá  a* 
po iar Jân io  Q uadros, p a ­
ra h o rro r d o  governador 
M aluf. ap resen tan d o  um 
v ic e ^ o v e m a d o r próprio , 
ou no  reverso  da  m eda. 
lha, arriscar-se á  lu ta  solt* 
tária. N este  caso , a ix^a  
ho je , sua m aio r liderança 
reside no  ex-govem ador 
L audo  N atel, adversário  
tão  im placável d e  M aluf 
quan to  Q u ad ros, ma» com  
trã n tito  p erm anen te  junto  
a o  p residen te  F ig u e ired o . 
H á dois dias, em  Brasília 
N atel desenvolveu  junto  
5o  chefe d o  governo  o 
r a d o a n io  d e  que, com  as 
oposições d iv id idas, não 
será  im possível a  um  PD S 
unido  te rm inar a» elei­
ções com  alguns milhares 
d e  vo tos a  m ais d o  que 
•eus ad v ersário s . Em  sua» 
palavras, o  eleitorado

d o  In terio r sem p re  go- 
vem ista , qu a lq u er que se* 
ja  o  g o v ern o , e. com 
a  coincidência d e  e le i­
ções m unicipais, estaduais 
e  federais, seu  p a rtid o  po* 
d erá  co n trab a lan ça r o  ím­
peto  d o  e le ito rad o  urba* 
no  d iv id ido  en tre  quatro  
ou tras  c a n d h la tu ra s . Se 
não  conqu istar a  conven 
çàQ d o  PDS. p o rq u e  M a­
luf nela  p ro cu ra rá  influir, 
p o d e rá  a c e ita r  um  candí* 
d a to  de  com posição, 
co lh ido  en tre  o  a tu a l p re ­
feito R ey n a ld o  d e  Barros, 
o  d e p u ta d o  A d h e m a r de  
Bãrroê F ilho  ou  o  preri* 
den te  d a  E m bra tu r. Mi­
guel C o lasu o n n o .
P P

C om  a  d iv isão  das opo­
sições, e  m ais a  fa tia  que 
recebeu d a  an tig a  A rena, 
o  P P  pauli5ta p o d e  su rp re­
en d er, ta m b é m . Empal- 
m a o  sen tim en to  liberai 
e  tem  no  ex**prefeito O la 
v o  Setúbal ^  seu  carro- 
chefe, que , n o  entanto, 
precisaria ser p ro v a d o  na» 
u m as, p o r  n ão  te r a té  a* 
go ra  d isp u tad o  um a só  e- 
le iç ão . P arecem  cad a  vez 
niais rem otas a s  hipóteses 
d e  um a com posição  dos 
"populares*' co m  o  F ^ D B  
C o m  o  P T B  d e  Jãnio-1
vete, n em  peniar» m uito 
m enos com  o  PD S ou o  
P T  d o  *'Lula**, ap esar de  
todos, em  tem po» dístin* 
tos, terem  ten tad o  e  con­
tinuarem  a  te n ta r  um  a- 
po io  capaz d«  s» dem ons­
tra r  d ec is iv o .
P T

P or últim o, a  aven tu ra  
■in d  i ca li-pa rtí d á  ria *eclesiãf 
tíca em  que fa ta lm erte  se 
lançará  Luiz Ignácio da  
Silva, na  chefia  d o  m aia 
fraco  do» g ru p o s referv 
dos, m as p recisando  lan* 
ç a r s e  nela p a ra  afirm ar o 
seu P a rtid o  d o s  T rabsr 
Ihadores e  n inguém  s e  a s­
suste, a té  esperando  um  
m ilng re .

V ale  rep e tir , se não  
b rev iere tn  com posições 
e  a p e ^ r  de  nuanças e 
oscilações ^ rm a n e n te a .  
chances ex istem  p a ra  o» 
cand idato s d o  PM DB, do  
PT B  d o  P D S  c  d o  PP . ho. 
je  em bo lados e  em  esfor­
ço im par p a ra , a o  meno», 
n ão  deixarem  a  p is ta .

Esse quadro  político 
das chances dos partidos 
com  vistas ao  governo de  
S ão  Paulo, poderá  exer­
ce r influências vitais no  
in terio r etn relação ã  dis* 
p u ta  pela» p refeitu ras.

N o caso  específico de  
Lençóis, que a té  agora 
v istum braae  apenas ten ­
dência» d e  candidaturaa 
pelo PD S e  PM DB, con­
firm ado» esses prognós­
tico» fatalm enle surgirão 
nom es p ara  outras rig la t.

C onsiderando que as 
eleições para  governador 
e  prefeito  terão  eoind- 
dêneia d e  d a ta , quem  po- 
d erá  duv idar que Jânio 
Q uadros e  ^ a v o  Setú­
bal. com o candidatos, 
conseguirão nom es expres­
sivo» p ara  tuas legendas. 
P rovavelm ente irem os ex­
perim entar o  pluripartida- 
rism o n a  v erdade ira  acep ­
ção  dr> p a la v ra .

D R , R EIN A LD O  LELIS LU M IN A TTI 
CinxigUo D entista

H orário  d«  A tend im en to  —  4.a, 5.a  e  6 .a  fe f 
ra  das 6 :0 0  ã s  11 :00  horas 2 .a  e  3.a  das
16 :30  ãs 2 1 :30  h o ras .
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C om o k* d iien d o . * po« 
CO («CDAdoro) o um  M tigo  
ÍM cinontc esporte , já  p to  
ttcedo  po r Q e ò p e tre  e 
A nlôn io . nae (olgM  de 
p e tM o . Delicioso o  epied 
d io  <U pe^corie em  que e 
reinhe, vendo  que o  ou­
tro ceteve ch a teed o  por* 
que n ad e  apanK eva, m ao  
dou  diNcretam enle um e a  
crevo  m crgulker e  p ren ­
d e r um  enorm e p e iae  no 
a n io i d o  a m a n ie . E ra um 
peixe m orto , A ntônio  com 
preendeu» e ío ram  largae 
riaedes egípcio-rom anae...

V e jo  agora que eu não 
eetava d iaendo  coíaa algu 
m a . M e perdoe  o  bená  
volo  leitor, com o ee (ata­
va  ou trora, no« tem pos 
d e  Jo té  d e  A lencar, d o  
milho, d o  (eijão  aqui mes* 
m o produzldoe e  não  im­
p o rtad o s  —  um  atraso  
no tso  . O  lapso é  insigni­
ficante. deixa p ra  lá , o 
pa is  é  vasto , n ão  convám  
penser em  insignificâncias.

T u d o  d ará  certo , e se Deu« 
esqueceu-se d«  ser b ra ii 
leiro em  1960, provável* 
m ente, ap ertad o  p o r  a l­
gum  tecnocrata , vo ltará  a 
sè-lo em  1 9 6 1 . O  Brasil 
tem  terra  p ra  d a r, vender, 
em prestar, a lugar, com  os 
seus oitos e  m eio milhões 
d e  quUôm etroe quad ra­
d o s . . .

V o lvam os. Pescq  dea- 
d e  os o ito  anos. e  sõ la­
m ento  algun» em  que, 
transv iado  com o D ante 
aOt trin ta  e «inco na  ‘'se i­
va  oecura", abandonei o 
canino am igo po r esportes

m eno^ tranqu ilo s. Felis* 
m ente, voltei a^  bom  ca* 
m inho. e  aqui estam os pra 
com en tar coíaa« d a  haliêu- 
tica. uaando um a deno­
m inação m eio p e d a n te .

Q u an d o  ia pescar nas 
rep resas d e  S ão  Paulo , em  
S an to  A m aro  ^ o  B ernar­
d o , A lto  d a  Sei ra , mochi* 
Ia á s  costas, em  longas 
cw qinhadas, d a v a  p re íe  
ráncia aos japoneaes. ta l­
vez  melhore.s pescado. 
tes  d o  m undo , po r neces­
sidade  e  prazer. Isso ae 
dese java  trazer peixes 
p ra  c a ^  - Q u an d o  queria 
beber,com er. pu lar n ’á* 
gua, a tira i pedra^ na  la­
goa, aco rd a r os cofiipa- 
nheirog fazendo  v ib ra r vio 
len to  o  aininho. com o aa* 
cud ido  p o r  um  peixe 
b em , erco lh ia  m eus p a ­
trícios . E ra  ufD gostoso 
relaxam ento , u d  co m p l^  
to  o lv ido  d e  problem as.

C om  0 |  japoneses, não. 
A  coi&a com eles, g rande 
povo . d e  ra ra  firm eza de  
caráter, funciona n a  base 
d a  disciplina, d e  uma 
quase relig ião . Q uem  n Ío  
se com portar direitinho. 
não  o s  acom panhe, pois 
ele« não  o convidem  mais. 
inútil in sistir.

Me reco rd o ( coin a  p e r­
m issão d o  em inente d r . 
N apoleão M endes d e  A l­
m eida e  de  ou tros gram a- 
ticôgraíos lu iitan íxan tes) 
d e  "pescadas** feitas em  
com panhia  de  um  velho 
joponès, anzolista d e  pri- 
m eirs Ease era  dg m orte, 
m e im punha condições
scven^sim as. Mas eu

não  vo ltava  sem  peixes. 
Ralava pouco, não  f i t a ­
va, sen tado  budicam ente 
n o  banquinho  p o r tá ti l . A 
p rim eirs vez em  que o 
acom panhei (depotg  de  
um  in terrogeiórío  ngorc^ 
•o , p ra  saber quem  eu 
e ra ) ,  ped i instruções ao  
antigirroos a  m argem  do  
lago:
^  P o :so  fum ar, chefe?

^  C achim bo não , outro  
d ia  trouxe um  inglês e 
ele batia  to d a  ho ra  o  p i­
to  no i.squeiro. Espantou 
o s p e ix es .

D etalhou, m ais um a vez. 
N io  pi&ar du rp  na  beira 
d 'água . não  correr, não  
usar chum badas baru- 
Ihents^, falar pouco  e  bai 
xinho, usar roupa  t s c u n ,  
não  g srga lhar, cevar o 
pesqueiro  d e  quando  em 
q u sn d o , ev ita r quaisquer 
ru ídos inúteis. Não b ^  
b e r á lc o o l. Só duas varas. 
O» peixes —  afirm ava, 
convicto  ouvem  e 
e m -S e  a  gente se im obi­
liza, cotno um  pau. eles 
pensam  que som os árvo* 
re« e  não  ligam  m ais á  
n o sta  p resença . . .

N io  sei a tá  que ponto  
essa filosofia e ra  v e rd a ­
deira. O  que sei é  que, 
m uitas vezes, com  vonU  
d e  d e  tra tea r um  sam ba, 
d e  co rrer, de  grítar. eu 
m e afastava  a lguns quilò- 
m etro i, ab an d o n an d o  o 
am igo . S em pre  que re­
gre: :»sva, ele tinha b e ­
los peixes no  v iv e iro . E  
sorria, irô n ico .

O  fa lo  m a »  in teressante 
e  que talvez lhe d ê  ra-

foi a  pesca que rea­
lizam os com  um  am igo 
m eu . E^*s era  neô íito  na 
a r te  de  q u an d o  p e ­
gava algo  d s v a  uxn safa- 
não  %^o)ento. reb en tav a  a 
linha ou  jo g sv a  quase m or 
to  o  peixe sobre  a s  pe- 
dra.s. Ia de  roupa  clara, 
m uito c la rs , com  escân d a­
lo  d o  ancião:

—  Q ual. assim  o  se­
nhor não  m ata  os bichos.

N ão m atava  m e sm o . 
M as o  meu am igo recusa­
va  term insn tem ente  en- 
vergar um  tra je  escuro 
C erta  m anhã apresentou- 
se de  p reto , o  Japão  sor­
riu:

—  A gora , rím , vaí ap a ­
n h ar.

C que faleceu meu 
pai. estou  d e  lu to .

^  Peaãm es —  d i « ^  
m os.

in iciam os. O  Japonês 
apanhou  três peixes e 
o  meu am igo arrancou  ^  
le m p la re s  d e  prim eira or 
d e m . Pensei ma« não  dis 
se ^  seria a  cor?  T eria  
razão  o  im placável vel- 
Iho?

N o fim  d a  festa, o 
p ão  bateu*lhe no  om bro, 
rad ian te :

—  Eu não lhe disse que 
o senhor precisava m udar 
d e  casca?

O  ou tro  concordou, 
m eio ofend ido , m eio a le ­
gre . D epois a  v id a  nos 
separou —  e  eu a té  ho je  
desejaria  saber se ele 
continuou a  usar lu to  pelo 
m enof nas pescarias, 
fiel ao s prícipios do  nos- 
ao adm irãvel m estre  do  
a n z o l. . .

Mais 10 tratores para Santa Odelaide
A  em press A.J.C» A gropecuária, com o  in tu ito  de  
acelerar d e  form a decisiva sua produção, acab a  de 
adquirir d e  C arani T ra to res, de  nossa cidade, m ais 
10 tratoreg  F o rd  6 6 0 0 . A s possantes m áquinas, que 
serão utilizadas na  U sina Santg  A dela ide , situada ns 
F azenda S an tana  d o  M atão , em  Dois C órregos, p ro ­
porcionarão  à  firm a um  im pulso vertiginoso na  pro  
d u ç ã o .

A s facilidades oferecidas p o r  C aran i T ra to res, onde

ninguém  deixa de  compTmr. a liad a  á  m ares Ford . que 
nasceu p ara  ser líder, fazem  com  que o  renom e de  
Lençóis P au lista  seja e levado  cada  vez m aii. rom ­
pendo  as fron te iras.

E  inegável o  apo io  e  im pulso d sd o  po r C arani T ra to ­
res a  industriais e  agricultores, po is além  de  represen 
ta r um a da» m ais conceituadas indústrias d a  m eca­
nização agrícola, oferece o  p lano  ideal p a ra  cada 
•*Jianle. a lém  de  com pleta  assistência  .

í

Médico dá o alerta sobre 
incidência de diarréia

constantes, em  L en­
çóis, casos d e  diarréia 
tad am en te  na  popuação  

jn f a n t i l . N ão se p o d e  a* 
firm ar, en tre tan to , que se 
tra ta  d«  um n epidem ia 
é  inegável que e i le  tipo  
d e  d istú rb io  acontece a- 
m iudam ente. segundo de­
clarações d e  algum as mães 
po r nós entrevistadas^.

N osss reportagem , em  
vista disso, procurou e n ­
tra r  em  co n ta to  com  o  Dr. 
N orberto  P om perm syer, 
que p reocupado  com  o  nú­
m ero  de  pacien tes porta- 
dore# d a  doença , aventou 
a  possib ilidade d o  p rob lc ' 
m a te r  ligação com  os aJí- 
m eoto5 e  água ingeridos 
pela  população , ‘‘em bora 
is:o não  posa  ser afirm ado 
categoricam ente, coiaa que 
só será pocgfvel ap ó s  an á ­
lise m inuciosa", a fiançou .

**Of casos d e  diarréia 
vêem  aum en tando  —* con­
tinua o  m édico em bo­
ra não  h a ja  um  Mirto da  
d o e n ç a . M as com o as 
pesioas a ting idas estão  
rendo  convinientem ente 
Ira tsd ss , logicsm ente s  
possível ep idem ia é blo­
q u ead a ."  d isse .

O  que m ais p reocupa o 
do u to r N orberto , é  que 
m uitas m ães já  eiitão a té  
fam iliarízadss com  a  doen  
ça. e  m uitas dels« quan­
d o  chegam  no  ho^ iita l, 
trazen d o  seus filhos, a fir­
m am  que eles estão  com 
G iard isse , e  ap ó s  o s eza- 
me» é  consta tada  a  pre­
sença d a  d o e n ç a .

Sendo Lençóis Paulista 
um a c id ad e  que dispõe 
d e  100  p o r  ccoto  de  rede 
d e  água e  esgoto, o  perí* 
go  de  con iam insção  a tra ­
vés d a  C iard ia . m icróbio 
causado r da  C íard iase, de  
vería  ser a fas tad o , o  que 
não  está  ocorrendo , e  co* 
m o m ed id a  p reven tiva  a 
água p o táve l, bem  com o 
a  que irriga a s  Isvouras 
deve  tCf analisada, pois 
existe a  possib ilidade da

m esm a será causadora 
d o  m al.

A fim  de  locsUzar o  fo­
co d e  G iard ia . ‘*uma pea- 
quisa deve  ser feita  po r 
médKO sanitarí^ta'*, disie 
o  d o u to r N orberto . “Cck 
m o não  se sabe se real­
m ente ele p rovém  d a  á* 
gua po tável se rv ida  á 
popu lação  prossegue
^  s!ém  d o  exam e meUcu-

loeo feito DO S.AAE, u m  
bém  a  u sada  p a ra  irrigs 
ção  d ev e  ser observada 
pelo  isn ita risU " . eoíati- 
z o u .

PRECA U ÇÕ ES
P ura  q u e  o  núm ero  de 

casos d e  d iarréia , d e  di* 
versos tJpo^, com ece a  
decrescer, acha o  m édico 
que s  popu lação  deve . i* 
cialroente, ferver s  água 
an te s  d e  beber e  observar 
os m u l ta d o s .  P rocedetr 
d o  d e .ta  m aneira  ela e* 
v ita rá  a  doença, caso seja 
a  água s  p o rtad o ra  do  
m a l. C om o a  análise  le­
va  algum  tem po  p a ra  ser 
efe tuada , en q u an to  não 
fo r d a d a  a  pa lav ra  oficial 
d o  m é d k o  san itarísta  o 
povo  deve prccaver-se fer 
vendo  o á g u a .

P inaJizando , o  dou to r
N orberto  P om perm syer 
disse que não  há  m otivo 
p a ra  o s lençoenaes fica­
rem  esn pânico , poia tuaa 
declarações são  apenas 
um  alerta , to dav ia , com o 
se  tra ta  d e  p rob lem a de 
saúde, to d o s  devem  c<v 
Ubor**r p recavendo .se  con 
tra  om  possivH  e  g ra ­
d u a l aum en to  n o  núm ero 
d e  csaos. to m an d o  as 
necessárias m edids#  p re ­
ven tivas, ou seja, ferven­
d o  a  ág u a  com o siste­
m ática  inicial.

A té  3 i d e  janeiro , voce  p o d e  co m p ra r <eu 
V o lk ^ a g e o  pelo  p reço  <!e 8 0 .  Se>a ráp ido

S A ,  LEN C O EN 5E D E  C O M Ê R O O  £  
A U TO M Ó V EIS

Salca
D ISTRIBU ID O R A U T O R IZ A D O

\ v  2 5  d e  Jeae iro . 5 3 7  »  fo o ,  6 3 1 5 5 5  —  LJ*

TER M IN A M O S M A IS UM  EST A G IO
A G O R A  V A M O S C R E SC E R  A IN D A  M AISf 
PO R ISSO . . , $  s  ̂C t 4 a « a

C O N T A  COM  V O C Ê N O  SEU  Q U A D R O  C A D A  
V E Z  M A IO R  D E  A SSIN A N TES
A proveite  e e ju d e  o  jo m e l d e  n * e id ed e  •  cree 
cer com  eU l

A tu e rd e  noeso i epreewrte a te

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C U  
C A U SA S: c i \ t ;is

T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

B E N E R C IO  JU N T O  A O  INPS

O R . A P A R E C ID O  D O S SA N TO S

R . B a lü U  de  C ervelbo , 3 -1 0 , 2 o  an d e r, « d e  0 
R .  Ruben» A m id a . 6 .5 0  • F one  2 3 3 1 2 2  * B*uru 

R A n ita  flaw K aldi, 6 31  _  2
F one: 6 3 1 0 9 6  Lcbcóú  P u

N A  FO TO . P A R T E  D A  F R O T A  A D Q U IR ID A  P E L A  U SIN A  SA N T A  A D E L A ID E  D O  M U N ia
P IO  D E  D O IS C Ó R R EG O S

A Ç O U G U E  S A N ÍO  E X P E D IT O
C arn e , Bovina$, Suínas. F ran g o , Inteiro» e  C o rtad o t. P eixe ,

M A T R IZ  — 
F íU A L  —  
F iU A L  —  
n U A L  3

E N T R E G A  A  D Q M IU U O

R U A  15 D E  N O V EM B R O . 761  _  FO N E  6 3 0 4 0 6
1 _  A v . U BIRA M  5 0 9  ~  FO N E  6 3 H 3 5
2  —  A v . C A ST E L O  B R A N C O , 3 5 6  —  FO N E  6 3 0 7 9 5  

^  R  C E L  JO A Q U IM  A  M A R TIN S, 1535

Café Tesouro nosso café
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Horoscopo
(21  d e  m erço  a  2 0  d e  eb ril)  
ARIES

N io  hevere  n e n h u n u  re z io  
p^re  você «e e s ío rçe i demAÍ5, p o ^  
to  que co o te rá  core a  (avorabílide- 
é t  d o t  astros» neste  sentido, *• 
lêm  d a  co tabors^âo  que p o d e  e  de  
ve esperar de  q u a ;e  to d o s . Cupido 
se m ostrará  o tim is ta .

TO U R O
(21  d a  abri] a  2 0  d a  m aie) 

S eu i ob jetivos serão  m ais ía* 
o lm en te  alcançados n o  decorrer 
de:Aa sem ana. especialm ente se 
tom ar um a iniciativa im portante 
hoje. Saiba ezplicar-se com  in t^  
ligeneia n a  v id a  social « profissio­
na l.

G ÊM EO S
^31 d e  m aio  a  2 0  d e  im h o )

Pequenas con trariedades pode» 
r io  surgir nas próxim as h o raa  es* 
pecialm ente $e recentem ente fez al» 
gum a co iia  que o  p reo cu p a . A o  
lidar com  pessoas estranhas, sai* 
b a  v a le rse  d a  d ip lom acia  e d o  ta* 
to .

CÂNCER
(21 d e  jtm ho  a  2 0  d e  jo lho)

U m  nativo  d e  Peixe^ ou m es­
mo de  T ou ro  haverá  de  procurar 
a  sua  com panhia no  período  da  
ta rde  ou  d a  noite, a  íun  d e  obter 
sua opinião a  respeito  de  um  assuu 
to  in teressan te . V iagens iavore*

LEAO
(21 d e  jo lbo  a  2 0  d e  agosto)

N ovas e alvissareira^ perspec­
tivas d e  êx ito  ftgurai‘Se*ão neste  
dia» no  p lano  d o  trabalho  e  quan­
to  a  negócio^ que p re tenda  reali* 
xar d e  im ed ia to . T om e delibera* 
ções que devam  favorecê-lo.

V IRG EM
(2 2  d e  agosto  a  21  3 e  setem bro) 

A s recom endações que fazer 
aos seus am igos e  colegas de  tra* 

a lh o  poderão  ser benéficas o  a* 
ca tadas com  absoluto  interesse. 
Atente*se para  to d o s os detalhes 
im portan tes n a  conclusão de  pro» 
je toa .

LIBRA
(2 3  cie setem bro  a  2 2  d a  c o ta b ro ) 

U m a posição m ais otimista 
diante do« fa tos e  m ais agressiva 
no  se to r d e  trabalho  poderão  (a* 
vorece-lo no  que d iga respeito  às 
ruas futuras chances de  sucesso. 
Nbo se precipite nos negócios.

ESCORPIÃO
(2 3  d e  ootobro  a  2 2  d e  novem bro) 

Seja  co tão  for, suas condições 
Ambientais apresentar-se-ão cada 
vez m ais convidativas p ara  um a 
viagem  e  novos con tatos pessoais. 
P oderá  ser exigida a  sua presença 
em  um a festiv idade social.

SA G ITA RIO
^23 d e  novem bro  a  2 0  d e  dexem .)

Notictas felizes poderão  a l­
te rar seu p lano  de  trabalho, suas 
perspectiva» e  seus novos p ro jetos 
com  relação ao  fu tu ro . C onte com 
todo  o  apo io  d e  terceiros, pots 
le rá  com preendido e  aux iliado .

CAPRICÓRNIO
(21 d e  dezem bro  a  19  d e  jaxscsro)

O  Sol, em  pleno transito  pelo
signo de  V irgem , que é  triplico do
seu, deverá am pliar sua v isão  de
u m ' futuro m elhor e  contribuir pe*
Ia sua felicidade em  to d o s os senti*
d o s . V ida rom ântica em  realce.*
A Q U Á RIO
2 0  d e  í^eearo a  18 d e  f e w d r o )

A  com unhão d e  pensam ento 
eom pessoas inteligentes, m uito em 
espedal nativos de  Peixes. Cân­
cer e  Ercorpião, favorecê-lo-ão de  
m odo inesperado e  além  de  suss 
condições. Procure corresponder 
ao s fa tos.

(1 9  d e  fevereiro  a  2 0  d e  m arço) 
U m a di^rOfição m ais otimista 

poderá  te r  exigida d e  tu a  parte. 
N ão espalhe a  dúvida a  seu res* 
peito, especialm ente d ian te  de  uma 
chance que lhe fo r o ferec ida . T ra ­
balhe com  afinco jun to  d e  amigos.

Voce
• • ,  D o is cientistas de  
H rav ard  form ulam  uma 
nova teoria  sobre  a  ori- 

d o  , sistem a so la r , 
nova teoria  nasceu 

a  partir  d e  cxaiuea d«  a l­
guns gases ra ro s encontra* 
d o s  ern M arte  e  em  Ve- 
nus, pelas sondss espa- 
ciai» no rte -am ericanas.

D e aco rd o  eom  Michel 
M acElroy e  M ichael Pra- 
ther, o s  cientistas que for 
m ularam  a  n o v a  taoria, 
prim eiro formou-se o  
p laneta  M arte , depois a  
te rra  e» depois, a inda, 
V ênus- A  origem  d o  sis* 
tem a so lar deverá, segun* 
d o  eles» te r sido a  exp lo­
são de  im ensa estrela que 
reagiu ao  encon tra r um a 
gigantesca nuvem  de  p a r­
tículas. A  explosão  de  
estrela te ria  causado  co­
lapso  gravitacional na  
ouvem  d e  gases e  poeira 
cósm ica, fa z e n d ^ a  com e­
ça r a  m o v im en ta rse  em 
aspirai» form ando um  dis 
Co de  m atéria  de  altíssim a 
tem pera tu ra , d o  qual, 
n>ai« tarde , fo ram  surgin­
d o  o s p lanetas, forman* 
do-se o  nosso sistem a so­
la r .

• •» C o n ^ to d o  esse avan 
ço de  tecnologia, com  to­
d o  o  p rog resio  d o  ^bich^- 
n h o  bomem** ha  um as coi 
t t s  —  que parecem  m uito 
tim plesi —  a in d a  sem  ex­
p licação .

P o r exem plo . O s cien­
tistas a in d a  n ão  consegui­
ram  descobrir se a s  ara­
nhas têm  órgãos d e  aud i­

ção. E. se tem . nem  sequer 
conseguem  im aginar onde 
eles estariam  localizadosh

A  M A IO R  FL O R  D O  
M U N D O  ê  a  **RafIésia A r

sabia que
n o id "  que se cuIüva na  
su m atra . T em  noventa  
cenüm etroA de  d iâm etro , 
ou seja» quase  o  tam anho  
de  um a roda  com um  de 
A utom óvel, A s cinco p é ­
ta las desta  im ensa flor são 
ovaladas e  de  co r crem e 
c la ro . O s estam es que 
têm  n o  cen tro  são  nume* 
rm o s  e  v io le tas . A  flor 
p e sa  m ais d e  7 quilo» e 
o s seus bo tõ es  sã^  d o  ta* 
uiAnbo de  repolhos gran* 
d e s ,

. . .  O  **Sunsun Pigm eu ' 
(G a ly p te  H elcnse) é  s  
m enor ave  conhecida. Per 
tence ã  fam ília do» beija- 
flores e  á  o rd em  d a s  aves 
p ídefo rm es. M ede m enos 
d e  S cm  d o  rabo  a té  o 
cxtreiBo do  bico, constrói 
seus ninhos com  fibras de  
vegetais e  pedaço^ de  
m usgos e  o  seu h ab ita t na 
tural é  cm  C u b a .

r . .  Um a ave  cham ada 
F ragata  (a v e  m arinha), 
ou  rab o  d e  tesoura é  o  a- 
nim al m ais ráp ido  do  
m u n d o . C hega a  alcançar 
a  incrível velocidade de  
4 2 0  km  p o r h o ra .

M ede aprox im ada­
m ente 20  cm  e v ive nas 
ilhas C a n á ria s .

. . .  A s  fam osa» tonalida­
des azuu» caracteristicai 
das cerâm icas egípcias 
foram , du ran te  anos, m o­
tivo  d e  espan to  para  

técnicoA E ram  tons ím 
possfveis d e  rep ro d u ­
z ir . O  s e ^ e d o  foi des­
coberto  hã  alguns ano^: 
um a vez  confeccionada a 
peça, ela e ra  recoberta 
eom  um a pasta  d e  óxi- 
d o  d e  cobre « denoi» co- 
lacada  no  tom o. Concluí­

d o  o  cozim ento, esta  ca- cllm ente e a  cerâm ica nd- 
m ad a  se  d esp ren d e  fa- quíre  a  co loração  a z u l.

PALAVRAS CRUZADAS
 ̂ pOr Zlidê Alvss óe Souza *  distribufòa oo« Dlmal^SP 

> 2 3 4 6 8 7 8 9 10 M

H O R IZ O N T A IS
1 ~  T e rra  a n o te a d a  —  (B ib )  V ila  na fron teira  da  
Idum éia, conquistada po r Ju d á ; 2 —  G ran d e  verrum a
—  F m  id ad e  d»  c a sa r; 3 —  A  prim eira p e u o a  —  
C idade m ine:ra —  M edida  jap o n esa ; 4  —  Fileira» 
renque A rgo la  —  V íscera d u p la ; 5 C a lh o  de  
p lan ta  ^  E m blem a; 6  —  F ru ta  d o  conde —  C abeça 
d e  g ad o ; 7 —  D ique e levado  N om e d e  do is eali- 
fas; D oze m eses —  P arle  do  an o  —  M au cheiro;
9  —  S ím bolo  d o  sódio  T erren o  a o  lad o  das m a­
rinhas (p l .)  ^  A tração  pessoal; 10 F ru to  silves­
tre —  R abo ; 11 —  C om prar g a rro tes  p ara  engorda
—  O uro-

V ER TIC A IS
I ^  Inslrum ento  p a ra  tecer (g fria) P riiã o ; 2 
Pequeno  a lta r  ^  R egião  da  A sia ; 3 —  O  sol do» 
egípcio» —  A m argo  S u f. ag en te ; 4  ^  N om e de  
m ulher —  P ref.: o relha É poca; 5 ^  Toca« lura
—  D jr  m iados; 6  —  M edida ag rária  —  E nxergar;
7 —  In^irum enlo d e  carp in te iro  P equena m ala;
8  —  E la lhe pertence —  C onstelação  d o  Z od íaco  —  ̂
E «pé‘ ie d e  m acaco ; 9  A brev ia tu ra  d e  estibordo
—  Q uinhenld» fo lhas d e  papel —  C id ad e  d a  C a ld c ii;
10 ^  Pequeno ^  A zedo ; 1k F r u t a . . .  capital
—  C afé .

V IA C E  COM  SE G U R A N Ç A  R EV ISA N D O  SEU  C A R R O  E  A PR O V E IT A N D O

o s  DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

Q U E  CARAN1 L H E  O FER EC E

C A R A N I v e í c u l o s  S .A .

Rua 15 de Novembro, 351 Fones: 6 3  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
-  Lençóis Paulista - S. P. -

Gooiércio de acunaladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
Baicria» oovas a racoodsaoaadas * caboa . e te n u ia a »  - aguá d estilad a  e  solução de  baterias tm  geral

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

JU L H O FO N ES —  6 3 0 7 )4  ~  6 3 1 0 6 0

I

SIRIIAIHIIIA -  . .-s»
Scrn$o • XovBo • Soldâ* cm CcriJ • Taa* 

i m m  qMi »*r« Uqiado —  Scm sot cm CalLi*

BRA N Dill . i : -

ACCRAEM NOVO ENDEREÇO k-y . -•

Roa Aaíta GtribtldS Mo 1104 Feoe 63.1079. *
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Lenséit PaoIIim

Vamos rir
O  C E G O  E  O  D IN H O R O  
E N T E R R A D O

U m  cego m uito  econôm ico 
g u ard av a  suas m oeda» em  casa e. 
tem endo  aos ladrões, resolveu es­
co n d er seu tesouro no  q u in ta l. C a­
vou um  buraco  ao  pé  d e  um a áz- 
vroe. debaixo  d a  raiz, e  deixou seu 
d inheiro  b em  d is fa rç a d o .

Sucedeu que seu vizinho, ven- 
d ^ o  ir tão  cedo  p ara  o  fundo do  
quintal» acorepanhou-o. descobrin* 
d o  o  eeg redo . Q u an d o  anoiteceu, 
voltou  ã  á rv o re  e  fu rtou  to d o  d i­
nheiro  que o  cego en te rra ra .

PeU  m anhã, o  cego velo, ta­
teando» verificou te r sido roubado . 
C om o não  resolvia ch o ra r ou 
queixar-se, fingiu não  te r sido visi­
tad o  pelo  lad rão  e  com eçou a 
pensar em  um a fo rm a de  readqui­
rir seu «jinheiro setn baru lhos.

Foi p rocurar o vizinho e lhe  ̂
falou» p o r  aqui assim : **vizinho» 
nes:e  tem po  ninguém  p o d e  te r con­
fiança senão  em  sim m esm o, ap e ­
sar dos den tes m orderem  a  lín­
gua e  am bos viverem  juntos. Ju n ­
tei m ínhat econom ias e escondí num 
pé  d e  á rv o re  ali tio m eu quintal, 
pen  a n d o  aer o  lugar bem  seguro. 
A cab o  d e  receber um  dinheiro  que 
em p restara  e  vim  p ed ir conselho a  
v o cê . G u ard o  tudo  jun to  ou levo 
esse d inheiro  p ara  a  c id ad e )

O  vizinho pensou  logo em  pe­
g a r todo  o d inheiro  d o  cego e  a- 
conselbou*o que deixasse tudo  ju n ­
to» n o  m esm o can to  já  an tigo .

E  logo que escureceu, c o n e u  
e  foi levar o  que tirara  na  noite 
anterior» p ara  o  cego não  descon* 
fiar. C obriu  tudo  d e  are ia , alisou, 
e retiiou-se. Mai» tarde , o  cego p r ^  
curou  o  can tinho  velho  e  tom ou 
posae d o  seu  d inheiro  alt restituí* 
d o  p e lo  vizinho que sonhava ficar 
com  tu d o .

E  quando  o  lad rão  vo ltou , en­
con trou  apenas um  burac» oco» 
sem  um  níquel sequer.

N um  g ran d e  Estúdio de  cine­
m a estava  p recisando  d»  oovos 
Inlentos: certo  d ia  apareceu  na 
sala cio d ire to r um  can d id a to :

—  Q u e  o  .'Senhor sabe fazer, 
pergun tou  o  d ire to r .

—  Eu sei im ita r pasaarinho, 
re sp o n d e  »  c a n d id a to .

—  Bahf resm ungou o  d ire to r 
estam os cheios d e  v e r hom ens, 
m ulheres e crianças im itar passa­
rin h o .

—  B em . R espondeu  o  cande 
d a to , a tê  o u tra  vez. £  levantou 
os b raços e  saiu voando  pela  ja* 
I a ,

A p ó s v o lta r  d o  cemitério» 
ao  en te rra r tu a  sogra, G enésio  
passa  p o r  um a q u ad ra  onde estava 
fazendo um a co n stru ção . E , ao  
a travessar o rua, um  tijo lo  cai 
sobre  si» quase lhe esm agando o 
crânio, e  ele m uito  chei» d e  g raça  
d iz: E* pelo  je ito  parece  que ela 
já  chegou lá em  c im a.

O  velho  fazendeiro  vai e ^  
p e ra r  o  filho que pasrou trés aoos 
no  R io, e s tu d a n d o . Q uando  o  ra ­
p a z  chega» a  coisa fica m eio es­
q u is ita . T in h a  v irad o  um a tre* 
m e n d a . . .  O  velho groSso não 
m anjou , m as ficou confuso com  
a s . . • d o  filho . A  "m en ina" se es­
p a n ta v a  cem  tu d o  9oe v ia . O  mo* 
to rü ta  to cav a  o  carro  pelo  cam ­
po escu tando  e$ g . .«  já  um  tan to  
e n o ja d o . L á  pe las tantas» fala o 
filhinho:
—  P apai, m an d a  p a ra  o  carro  que 
p reciso  fazer x ix i,

O  velho  m anda  e  o  m enino 
•ai sa ltitan d o  p e lo  cam p o . Nis- 
co ovelho p u q a  o  revó lver e  a 
pon ta  p a ra  o  filho .

—  Q ue é  L^so co ro n e l) G rita  
o  m otorista  —̂  N ão faça isso» pelo 
am o r d e  Deus!

—  Se ease sa fad o  se acoco- 
rar, eu atiro !

A  m enina que ia  casar fala 
com  as  am igas:

—  C ontsi tu d o  d e  m inha v ida 
p ara  m eu n o iv o . N ão escondi na­
d a  d o  m eu p a ssa d o .

—  Q u e  coragem ! diz um a.
—  Q u e  honestidade! d iz  a  2.r
—  Q u e  m em ória! concluiu a 

te rce ira .
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Os «alicsüs tesouros que Aflora. toclos OS cuidados são
poucos, nos plantios agrícolas

as crianças tanto amam

O i adu ltoa ficam , nor* 
m alm enie .ím presaionadot 
com a  enorm e quaniida* 
d e  de  ''quinquilharias*' 
que a s  e ríança t guardam  
e  carregam  noa boU ot. 
E n tre tan to , é  preciso e n ­
ten d e r o  que significam 
p a ra  elas e  deK obrir sua 
g rande  u tilidade .

M as o  que seriam  essas 
bugiganga^ que elas co* 
locam  nos bolsos dos 
jeans e defo rm am  as  ca!* 
çaa> Sao  as coisas mais 
estranhas: elásticos, peda* 
CO de  giz, clips, bom bons 
com idoa pela  m etade, fi­
gurinhas, tam pinhas de 
refrigerantes, pedrinhas, 
p ilha, rodinha^ d e  carro, 
anel de  la ta  de  cerveja, 
bo las de  gude, chaveiro 
e  váríos ou tros ob je tos 
que só p oderiam  m esm o 
ser classificados d e  *>n- 
g ra ça d o s" .

O  m ais espantoso  é  que 
n e :ta  confusão de  coisas 
que os pa is  cham am  de 
*'porcarias*', hã  um  signi* 
ficado misterioso que re­
flete a  iden tidade  d a  cri­
an ça . D uranto  to d o  o  
seu processo d e  desenvol- 
fim ento e la  tem  necessi­
dade  d e  referenciar o  que 
vai acum ulando, g u ard an ­
do , levando  com  ela. 
P or exem plo : existem  o b ­
jetos que facilitam  a  v ida 
social, perm itindo-lhes um 
m elhor relacionam ento 
com  os am igos, a s  bolas 
d e  gude ser\*em p a ra  j ^  
g a r  com  o$  com panheiros 
( e  podem  a té  exig ir re­
gras preciaas, d an d o  ao  jo 
go  um  cunho d e  serie* 
d a d e ) ,  perm itindo  tam . 
bém  que façam  tro cas . E 
o  re tra to  d o  Sócrates, jo ­
gador do  C orin th ians. i  a 
Unagem de  seu novo ído­
lo . O u tros ob je to s podem  
rep reren ta i lem branças de  
seu passeio : etc.

O t p rim eiros tesouros, 
o  coberto r que o  acom* 
panha, o  travem eirinho. a  
fralda que segura quando

dorm e «ervem  p ara  com ­
pen sar a  angústia  d a  au ­
sência d a  m ie .  E ste  con­
ta to  ag radável lhe d á  sen­
sação de  segurança em o­
cional. U m  valo r sim bó­
lico, sendo considerado 
e ite  tipo  d e  a titu d e  com o 
a  prim eira operaçao  inte­
lectual d o  bebe#

S ão  tam bém  as  **quín- 
quUharias" que lhes dão 
condições d e  parecer com 
Oi a d u lto s . N o m undo 
m ágico das crianças, pos­
suir um a pilha já  u sada  á 
ser quase um  eletricista. 
P o rtan to , não  se deve  fa- 
xo-las deixar d e  lad o  es­
sas 'bugigangas'*  o u  igno­
ra r  o  v s lo r  que elas tem . 
Is.^o seri.i ro u b a r um  
pouco de  tu a  autoconfian  
ça  e eU% tém  necessida­
de  I t  m nnlcr segu­
rança '•• tip re  premente# 
repáC« **itada exslam er*e 
p o r  e:aaa coisas que o s a* 
duUos cham am  d e  P O R ­
C A R IA S .

A  tendência nat«irrl 
d e  todo^ é  teg^nr adiun- 
te. se desenvolver, rres- 
c e r . O  m efm o acontece 
com  a  c rian ça . N ão há 
nenhum a razão  p ara  es­
p a n to ; a p reocupação  aó 
terá  razão  d e  ser quando  
ela ae fixar exces: ivam en­
te  so b re  o  seu paesado, 
não  viver>do senão  com  
os ob je to s que lhes tra-- 
zem  reco rdações. Mas 
n ad a  im pede que vocet, 
paia, conversem  com  seu t 
filhos, aeonselhando-o i a 
a rrum ar um  can tinho  só 
p ara  suas coisas e  ap en a i 
levar nog bolsos o  que for 
im prescindível p a ra  lhes 
p roporc ionar um  m ínim o 
d e  SE G U R A N Ç A , para  
que eles cam inhem  está­
vel e  m ais rap idam ente 
p a ra  o  fu tu ro .
D ra. Lúcia H elena C aneo 

P iícõ loga  CUnica 
R ua  13 d e  M aio  —  3 7 5  
F one: 6 3 0 8 3 6  —  A tende 
d e  m an h ã , ta rd e  e  noite 

Lençóis Paulista

Bar e Pastelaria Para Todos
T «  para você apetitosos ssJgadinhot 
Pastéis —  Croqfueles —  Coxiuhas —̂  
Empadas Esfinas —  Risotis e  Qmbei 

Cafe —* leite e

Todo q uenü a h o  f a t o  ng bora

A V  B R A SIL , 6 2 4  —  FELIPE 
C A M A R A O  556

A  O p ep  con tinua au* 
m en tando  os p reços do  
seu petró leo  e o  Drasil 
sendo um  d ep en d en te  dos 
m ercados arabes, não 
p o d e  pensar em  ou tra  al* 
tem a tiv a  senão  a  am plia­
ção  d o  seu potencial en er­
gético .

A o  lad o  d a s  exp lo ra­
ções petrolifcraíi, o  Bra­
sil e lab o ro u  o  p lano  para  
o fabrico  d o  alcool-m oior 
em larga escala .

O  álcool com bustível 
que AubsUtairá, em  g ran ­
d e  p a rte  a  gasolina, foi 
o b je to  de  p ro fundos ee* 
tu d e a  tan to  na  lu a  fabri* 
cação, q u an to  no  zonea- 
m er.to  da.s regiõcg te rrito ­
ria is »que te rã o  destina­
d a s  ao s can av ia is .

A s o b te rv açõ c i concer* 
nen tes ao  zoneam ento  são 
rigorosas em  to d o s os 
Seus te rm os.

E m  detrim en to  , ao 
cultivo dog cereais, a  ca ­
na  n ão  p o d e rá  te r preo- 
rid ad e  a  bel p razer dos 
t r s .  canav ieiros.

P o r circunstâncias vi* 
rias ,em  1960, o Brasil 
tev e  que im portar arroz, 
feijão , b a ta tas , cebo las e 
ouUOg p ro d u to s  b á sk o i 
n a  alim en tação  d o  b ra ­
sileiro, exem plo  q u e  não 
deve  ser seguido este  a- 
no. £  v e rd ad e  que a s  re­
visões d a s  co lheitas d o  
co rren te  1961 são  prom is 
soras, m as a  advertência  
e s tá . a í .

A  preocupação  d o  Mi- 
n iitro  d a  A gricultura, sr. 
S tábile é  m an ter a  p ro d u ­
ção  agrícola equilibrada, 
a in d a  que a  expansão d o  
cultivo d a  cana se ja  im- 
penosa , mag que só  p o d e­
ría  se r  feita  co m  a  a b e r  
tu ra  d e  novas lavouras « 
n ão  com  o sacrifício de  
m ilhões d e  pés de  café 
em  franca p ro d u ç ã o .

A  errad icação  de  ca- 
fezais p o d erá  trazer irans 
to m o s  agricolag n o  fu­
turo , ta l aconteceu em 
65, quando  Jan g o  G o u ­
lart, p residen te  d a  R epu­
blica p re tendeu  que o 
Brasil fabricasse 100 mi­
lhões d e  sacas de  açúcar 
d e  6 0  Kiloa, a té  1970, 
p a ra  o  consum o in terno  c 
e x p o rtaç ã o .

O  p lano  gorou e  os 
pU ntadorcg  de  cana fo­
ram  ab an d o n ad o s à  ^ua 
p róp ria  so rte , em penha­
d o s  em  bancos, com  con­
tra to s  de  financiam entos. 
M uitos tiveram  que se deg 
fazer d a s  suas heranças, 
p a ra  solver os seus com- 
p rom irsos.

Q uem  maig sofreu, foi 
o  E stado  de  São  Paulo 
que não  acred itou  e  o 
~imposaivel acontece**.

Segundo se noticia, cm  
m anchetes d e  «^ornais, 
m esm o, em  certas partes 
d o  E stado , Og lim ites do  
zoneam ento  não  estão  sen 
d o  rigorosam ente obser­
vados, a  cana  vai en tran ­
d o  itig  á reas reservadas 
aOs cereais.

A gora , a té  q u an d o  o 
p lano  d a  fabricação d o  
álcool com bustível p o d e­
rá  p erd u rar, que a s  leis

d a  diversificação agrícola 
seja b u rla d a )

S erá  que ca  plantado* 
res d e  cana  n ão  estão  su 
res d e  cana  não  eitsirão 
sujeitos a  novas supresas 
no futuro)

Em  M ato  G ro s to  jã  se 
p en sa  diferente# com enta  
*se que o  governo  federal 
p re ten d e  instalar g rande 
Usina d e  açúcar e  álcool, 
naquela  p a rte  d o  país* 
tal ves a  m aio r d o  Brasil, 
com  um  zoneam ento  que 
p o d erá  atingir vastas re­
giões d o  P an tana l, o cu p a­
d a s  p e lo  g ad o  e  hab ita ­
d a  p o r  um a fauna riquK 
rim a. inve jada  no  m undo 
in te iro .

A ssim  sendo , o t cciato- 
grotisenses e n c o n tr a m ^  
d e fro n te  d e  um  dilem a, 
d izem  eles: "P ren tende- 
m os o  p rogre iso , m as, 
p o r  ou tro  lado , querem os 
p rese rv a r, ao  m áxim o, a s  
nossas riqueA S naturais 
não  estam os d ítpostos 
•cguir o  exem plo d o  E s­
tad o  d e  São  Paulo , que 
teve to d a  a  sua ecologia 
lac rificad a , pricipiando 
d e la  poluição da  sua gran 
díoaa red e  hidrográfica* 
h o je  d e  difícil recupera­
ção  .

S ão  P au lo  vai se des* 
fazendo  dog seug cale- 
zais. em  eertas rogiões em 
franca  p rodução  • Deua 
queira  que, em  futuro 
bem  próxim o, não  te ­
nham os que im portar o  ca 
fé tam b ém .

Em 1960, o  M inistio 
D elfim  N eto , não  conse­
guiu re ter a  inflação a  um  
nível m ais baixo, em  vir* 
tude d e  te r exaurido  gran 
de  po rcen tagem  das 
tuag reservas m onetárias.

na  im portação  d o  feijão , contecer, principalm ente
arroz, b a ta ta , cebo la  etc . no  Bra&i).
fa to  que ja m a ii pod ia  a* A gora , to d o s  os cuida­

d o s  nog p lan tios agricolaa» 
aão poucos •
—  Alexatidrs ChiUo —

Aniversariantes da semana
Sexta  feira d ia  25  —̂  

A n d ré  Espírito S an to .
O n tem  d ia  24  Sérgio 

H enrique d e  O liveira.
H o je  d ío  24  Paulo 

A odreo li: M aria Bronza- 
to ;  P au lo  Jo sé  C oneglia^ 
W ag n er R oberto , filho do  
D r. W agner Paccola e 
A na M aria T arg a  Paccola 

A m anhã d ia  26  —  G er­
m an a  Im parato , reaidenie 
em  S ão  Paulo  #

T erça  d ia  2 7  —  Duzo- 
lina S .  C apelU ri, esposa 
d e  N ovais C apellari; Euri 
des N etto ; Jo sé  A nionio  
C arlos de  O liveira  Capu* 
ch o ; W alte r RodolpKo
CuAÍn.

Q u a rta  d ia  2 6  —  Gi- 
n o  Ju iliano  M azetto ; C ar 
los A ugusto  S erralvo ;
Francisco V ieira Jun io r; 
R enato  A ndré . fUho de  
R enato  A nton io  Borin e 
Fátim a T erez inha  F . 
rin ; Ltâiz Sérgio M artins 

Q u in ta  d ia  29  —  An- 
dresa* filha d e  W a n d e r  
\ c f  M edo la  e  M aria Stella 
C am panari M edola: Pro- 
f a .  M aria B ove Cone- 
glian, esposa d e  O sw aldo  
C o n eg lian .

S ex ta  d ia  30  —  D é d o  
C e b o  C am panari, Antt#- 
n io  A ndreo lí; Paulo  Ran- 
zan i; Jo sé  M arques: V a .

filha d e  Felícío

Clube Esportivo 
Marimbondo

C G C  51 4 2 7  5 0 6 /0 0 0 1  01 
E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O

C onvocam os qs associados aba ixo  re la c í^  
n ad o s  a  com parecer á. aede d o  C -ube ã  A v . B ra­
sil n .  o  I .0 3 9  nesta  c id ad e  a té  o  próxim o dia 
31 ( tr in ta  e  u m ) d e  jane iro  d e  1961, a  fim  d a  
r* rjU i:x a re m  iu as  d tu ação  p ara  com  a  teso ir 
ra ila  d o  C lube, sob  p en a  d a  spUcaçm^ d o  A r t .
I I .o . p a rág ra fo  2 . o  dos E sta tu to s  Sociais: 
C U üi io M . Z a ra tin  T itu lo  o .o  0 9 8
Üiunf. io A^ves Nunea T itu lo  n-o 263
G e-ov ino  V icente F erre ira  T itu lo  n .o  4 7 4
José Ante^nio C arrilho  1  itulo n .o  921

LençóiS Pauli.^ta, 5 d e  Janeiro  de  1961
^  A  D IR E T O R IA  —

M aarid o  C oneglian o G ló  
ria  M aria G m ó  C oneglian 
V lad im ir Jo sé  Feman* 
des R ibeiro, filho d e  W al 
dom iro  Lopeg R ibeiro  e  
M aria Irineta Fernandes 
R ibeiro, re d d en te  em  
S an to  A n d ré .

S ab âd o  d ia  3 1 —  A dé- 
Ua L iní: A ssad  N em e Ca- 
halí, re ríden te  em  S. Pau- 

f Io; Jo e l D aniel d e  Cam ar- 
g o .

P R E F E IT U R A  M U N IC IPA L  D E  LENÇÓIS
P A U U S T A

E D IT A L

A  P refe tto ra  Munscípc^ d e  LençóU Páulís' 
ta . com unica que esta rão  a b e r t a  a« Ín«cnV 'es 
p ara  regenc:a d e  claases d e  P ré  E  eoIa<. p a ra  o 
a n o  L etivo  d e  1961, nos d ias 5 e  6  d e  Feve­
reiro, r>o h o rá ria  da< 9 :0f) a s  I I tOO e  da» 12 :30  
as 16*30 h o ias  n o  Scrvi'‘o  de  E d '*carão e  C u l­
tu ra  M unicipal, ã  R ua  CeJ Joaquim  A . M artins 
N .o 575 .

C O M U N IC A D O

A  Prefeitura M untcipal d e  Lençóis P ta ., jun  
tam en te  com  o  SES!. p rom ?\* trão  o  cu r.o  de  
C orte e  C ostura, cm  no^sa c id ad e .

O  perío d o  d e  inacrlç io  será  a té  o  d ia  30  de  
jane iro  *

, • L ocat: —  P arque In fsn lil Elixa P ere ira  de  
B arros, d e  segunda á  sexta*

H o iá ria  d e  in fc r> áo  d a  6 :0 0  ã s  10 :30 , das 
1 2 :3 0  ã .  17 :30  e  d a s  19 :00  ã» 2 0 :3 0  h o .a s .

Lenço:s Paulí»ta* 13 d c  jane iro  de  1 9 8 1 .

S E T O R  E D U C A a O N A L  £  SESl

Você é maior de 18 anos?
Arte Escola de Pilolagem  lhe ensinará a voar

C oin apenas 35 h o ras  d e  vôo, você te rá  um  p ilo to  b rev etad o
F uturo  prom isM r com o carre ira  —  Ebporte tfp e tac u la r  —

EX A M ES TEÓ R IC O S D E  3  EM  3  MESES

E  tem mais
A rte  Escola é  aegurança —  O ficioa e  m anu tenção  p róp ria  p ara  seus aviões.

V ocê te rá  os m elhores in stru to res d a  região.

Dispensa do Serviço Militar
£  isso a i —  faça  a  sua inscrição ag o ra  mesmo.
Seja  SÓCIO d o  Acroclube* e  Icm b r^ se  que en tre  tao  las  ouU es vantagens o curau dc  pilo tos d a  A rte  

co la  d ispensa o  jo vcu j d o  aervíço M ilitar .

INSCRJÇÒES COM  A  SR A . R A Q U EL 

FO N E 6 3 0 3 8 2  —  A E R O P O R T O  L O C A L  —

C A R P E T E S
A C O L O C A Ç A O  M A IS C A P R IC H A D A  £  COM

Móveis Moretto
R A PID EZ, P E R F Q Ç X O  £  Q U A L ID A D E  G A R A fO ID A

—  M ED ID A S H O N ESTA S —
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Maloca de ídolo
quer dúv idedc, e  opdrtu* 
rud^ide de  ceborear o  re* 
cooheci/Dento pelo

O  povo  mdntfesl&ndo 
•<e d rtdpeito  efiroiou que 
A dom rftn Barbosa, au* 
tèntico represen tan te  do  
sam ba d e  Sao Paulo me* 
rece te r seu nom e e:* 
tam p ad o  ndo cm  uKna prs« 
çd e eím na m aior avenida 
c!a c idade que o  consa­
grou, p a ra  que as 
gerações fu turas tom em  
conhecim ento de tudo que 
fes pelo  cham ado  sam* 
ba  “c a i u  d e  fosforos* '.

Um fam oio  restauram  
te  do  Bairro d o  Bexiga 
(B ela V ista ) um  dos m ais 
populares da  Capita) PaiK 
lista inaugurou uma pra* 
ça. em  sua á rea  interna, 
com  o nom e d e  um  dos 
m ais conceituados tambis» 
tas da  T e rra  d a  G a ro a .

Trata*;e ev identem ente

d e  um a iniciativa particu 
U r, todavia» o  hom ena 
geado  desfru tará  d a  hon 
raria  a té  fim  de  seus d iai 

A don iran  Barbosa, en 
trev istado, falou do  tem  
p o  das serenatas, dos cs 
fés dos leiterías e  agra  
dcceu em ocionado a  de 
feréncia, coisa que muitos

pessoas, pelo  seu traba* 
Iho, n&o puderam  fa* 
zé-lo pois ta l hom ena­
gem  aconteceu após a  sua 
m o rte .

T o l exetnplo deve  ser 
seguido pelos p oderes pu* 
biteos, ou se ja , d a r  aos 
que contribuiram  com  
nossa h istó ria , em  qual-

A doniran  Barbosa. 
A ltam ito  C arrilho  (fo to ) 
Inesita B srroso , o$ Titu- 
Isre^ d o  R itm o, Dcinônios 
d a  G nroa, l.u iz G onzaga, 
Z é T rin d ad e  e tan tos ou­
tro s  levarão  p ara  o  tú ­
m ulo sua a rte  pois, não 
técn sucessores» e  o nú* 
nim o que se p o d e  fazer 
p o r  estes gênio > d a  v e r­
dadeira  m ú ica nacions] é 
tom ados im ortais a través 
d e  manifeCitações de  re ­
conhecim ento com o o  féz 
o cord>ecido red u to  de  
sam bistas d o  Bairro que 
é  ber<o d a  E sco la  de  
Sam ba V a iV a i .

B felicidade de se morar em Lençóis
A  violência u rbana  vem  

ocupando um  espaço cada  
veg o ^ o r  nos jo rnais 
d o  Brasil» a lém  d e  tem a 
de  m eaa^redondas em  rá 
dios e  te lev isão .

P ara  com bater a  o n d a  
de  violência, na  C apital 
de  São  Paulo» o  G overno  
destinou po lpuda  verba a  
fim de  que sejam  adquirí 
dos milkareg d e  revólve­
res, carab inss e  a té  m etra­
lhadoras» além  d c  cente­
nas de  v ia tu ras.

L ogicam ente a  situação 
é  calam itosa em  vária» ci­
d ades, onde a  tranquili­
d a d e  n ão  se consegue 
ne»n com prar e o  quadro  
que se avizinha é  d e  m ar­
ginais e polícisis se en­
galfinhando e  d isparando  
sons arm as, r  o  prúpi»o 
povo, pelo  m enos a té  
que a  PoUcia readquira

sua soberania, é  obriga­
d o  a  Bear o m aior tem po 
possível trancado  a  sete 
ch av es.

São  fatos tristes que fa 
zefn parte  d o  cotid iano 
d e  inúm eras cidades, e 
em  Cam pinos o  prefeito  
chegou ao  cúm ulo de 
p ed ir a ju d a  ao  Exército. 
C laro é  que a« forças 
m adas não interfereni 
nestes caso^, pois i>ão é

p rob lem a de  5ua conipp* 
lência, m as d á  p a ra  aa 
n o ta r o  desespero  po r 
que p as :a  a  população  
de  inúm eras c id ad es .

ir a o  baile  e  chegai um  
pouco ta rde  em  casa  sem 
escu tar o  clássico “ isto é 
um  a ts a h o “ .

N efse pon to  podem os 
afiro iar categoricam ente 
que Lençóis Paulista  é 
a b e n ço a d a . Poueoa são 
os caso» d e  assalto, violen 
cia» graves acidentes d e  
trânsito , e a in d a  se pode

A pesar d o  seu cresci­
m ento . a  c idade tem  a  
prim azia d«  m anter sob 
con tro le  a  violência que 
geralm ente acom panha o 
desenvolvim ento , «  acre­
d itam os que a^sim  coi^ 
íinuará p o r  m uitos an o s.

CLÍNICA VETER INÁRIA

DR. ÂNGELO LANGONA 
Módico Vcteràirio 

CRM V4.2I63

DR. BALBINO PICONI 
Módico Veterioáiio 

CRMV4 • 2624
Atendimento Médico Veterinério a  pequenos e srmndea animalí, cJrargmA 

Vactnnções. (Uiopatologia da tepnidusâo ,  JniemIna(So y^tüicial
R U A  ANFTA CARIBALDI, 889  —  T cl 6 3 1 2 9 9  —  R « id .:  T el 631151

Ceotro CliDíco e Cirúrgico de Oftalmo e OlorrínoiariiigQlogia
D R . S £ R C 1 0  PELEC R IN I M ARUN

C LIN IC A  E  O R U R G IA  D O S O LH O S

L E ÍO E S  D E  C C W A T O

D R  C A R LO S A U G U ST O  SO T T A N O

Clinica e C in iis ia  de  ouvido ., naxiz « gai^Anta

A U D IO M ETRIA

R U A  P IE D A M . 211 —  T E L E FO N E : 6 3 0 0 8 4  —  LENÇÓIS PA U L IST A  —  S  PA U L O

Seja inteligente:
PA R A C O M PR A R  E L Ê T R O  DOM ÉSTICOS D E  T O D A S  A S M A RCA S

T ÉC N IC A  D A  L O JA  PIO N E IR A  D A  C ID A D E. ' 
C O N V ERSE COM  O  C O ST A  E S A IA  G A N H A N D O  COM  ISSO.

COM  ASSISTÊNCIA

ELETRO TÉCNICA LENÇ OIS
Kua X V  d e  N ovem bro. 754 - fone: 6 3 0 1 8 0  — Lençéis Paulista

R E M E T A  SU A S M ER C A D O R IA S PELO

Expresso Principal
SEG U R A N Ç A  —  R A PID E Z  —  PO N T U A L ID A D E

Sâo Paulo 
A ^ u d o . '

R O D O V IÁ R IO S D IA R IO SE N T R E  :
- Botucatu —  S&o M anoel —  A varé —  Lencéis P au tu la  —  
Bauru —  lean içu  d o  T ie tê  —  B a n a  Bonita e  Vice-VerM

M A T R IZ :
A V E N ID A  IR M A 5 CIN­
T R A . 6 6 3  FO N ES: 
4 1 2 3 7 1  E  4 1 2 2 6 9  
S. M A N O E L  —  SP.

n U A L :
R U A  A R A G U A IA , 5 7 8  
FU N D O S —  FO N E : 
2 2 8 -6 2 0 7  —  CANINDÉ 
SAO PAU1X>

A G O R A  F ICOU FÁCIL

A V IA R  S U A  R E C E IT A

DE O C U L O S .

V I S I T E

RBLOJOARIA E
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BOSO  E FILHOS

35 ANOS DE TRADIÇAO EM JÓIAS E PRESENTES.

Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63  0102

H O T E L
•

à 12 Km. de Lençóis

InateU dn am  edifício d e  linha» arquitetônica» an o jad a»  
P erno ite  com  café d a  m anhã —-  Refeições avulaaa

Eatacionam enlo próprio
M an tím  a in d a  um  bem  m ontado  »erviço d e  buffe t p a ra  fe»taa,

form aturaa c  casam ento»

atendimento classe 1)

Pua 9 de Julho, 1 520 -Fone: 88-1113-Macatuba

U M A  L O JA  ESPECIA LIZA D .A ’ 
E.M FL C R E S E  PRESEN TES 
P A R A  O  ^LAIS FIN O  G O S T O .

HALOA
flores 6 presentes

D Ê  UM T C Q U E  D E  A M C R  QU.ANDO F O R  PR ESEN TEA R

Rua Geraldo R de Barros, 770 -  fone 630900

ÁGUAS DE
ST A. BÁRBARA

ü m a  das m elhores água» hidro-m ínerais do  m undo ago ra  ã» suaa m ão». 
A condicionada em  galõe» plá»tico» de  20  litro»» com  torneira» d e  fácil 
m a n e jo . t
D isque: 630205

O U tribuidor au to rizad o ; SU PER M E R C A D O  S . SEBA STlA O  
A V E N ID A  P A D R E  SA LU STIO , 2 0 6

C A P O A N I
C O M Ê R O O  D E  V EÍC U LO S L T D A

K E T in C A  C O M PLETA  D E  Q U A L Q U E R  T IP O  D E  M O TO R  

RU A  X V  D E  N O V EM BRO . 782 LENÇÓIS PA U LISTA

FUNERAKIA GUIDO

TOM ULOS EM  M Á RM O RE E G R A N IT O  N A T U R A L

50 A N O S D E  BONS SERVIÇOS

Rua 7  de Seteuibro, 484 Fone 63-0024

1 • • ‘U i. *,* *.> * •*-*'  S J -  . . • • . . | .  .
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Povo quer melhor plantão de farmácia
O i  p ro p r ie tá h o i da  

D rogaria  Lançói^ reagiram  
vioienCamente a  reap«4to 
d a  reclam ação  da  Â ngelo 
C ae tan o  d e  M oura 
rio d ia  16, eabado , e s tan ­
d o  com  aeu fUho de  2 
anoa gravem enie e n íè r  
m o, procurou aquela f a r  
m ácia afim  d e  que a  met- 
m a aviaase um a receita 
m e d ic a . A o  ler a  noticia 
foram  a té  á  ca ia  d o  de- 
tm nciantea, bem  com o do  
rep ó rte r, porém  o  últim o

estav a  v ia jan d o .
Q u in ta  feira ú ltim a a 

reportagem  foi a té  a  fa r­
m ácia. a  convite d o a  mes 
m os poi^ eles ae p ropu­
nham  m nnifeatar a  r e r  
p e ito . A o  ser ab o rd ad o  
um  doa dotiog d a  D ro­
garia  Lençóia di&ae, ezibixw 
d o  o  a lvará  de  futiciona- 
m en to  que a  obrigatorie­
d a d e  d e  a tend im en to  de 
aua casa com erciai encer* 
rava*se m esm o estando  
de  plantão* ãa 20  h o ras .

Jo sé  A lexandre , p ro ­
prie tário  d a  Farm ácia 
Noasa Senhora d a  P ieda­
de, que tam bém  estava 
p resen te  disse que "se o 
p o v o  p ag a r 2 funcionários 
e  um  guarda, nós funcio- 
narem o» a té  a  m eia  noite. 
A firm ou a in d a  o  com er­
ciante que não  há  condi­
ções d e  ficar a b e rto  a té  
ta rd e  "para  vender Me­
lhorai Infantil, poí» o  po­
v o  está m al acostum ado  
e  deveria  com prar mais

EN T R E  N A  T U R M A  D O S Q U E  SA BEM  ESC O LH ER

Skol, homem! Skol!
OEPOSIIO DOOÜE

D ISTRIBU ID O R SK O L £  C A R A C U  P A R A  M A C A T U B A  £  R £C lA O  

D U Q U E D £  C A X IA S, S /N  —  FO N E  68-12S 1  —  M A C A TU B A

a

AUTO MECÂNICA
BANIL

E spedalizads consertos reform as •  retifica d« 
m otores V o lk iw ig eo  —  sob e  garantia d e Ibanll C io  

viD ctii —  3 0  anos d s  bons serviços ~
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ELETRO M O D ELO
M IN ETTO . PE R E IR A  fc O A  L T D A  

R .bübm *tu«nto  d e : M O TO RES. G E R A D O R E S  E  TR A N SFO R M A D O R ES.
ELETK ICO S

fieina ALTTORIZADA em  m anutenção 
BAM BOZZL

endas dp peças elétricas p a ra  V E ÍC U L O S 
.U TO  ELETRlCO.
abricaçâo de  term inais p a ra  Batería.

das «oldadoras elétricas

R U A  7  D E  SETEM BRO. 7 4 0  ~  FO N E  6 3 0 2 0 7  —  LENÇÓIS P A U U S T A

C O N H EÇ A  EM

Nike Modas
O s últim os lançam entos em  calças S ta roup  e  Pool. além  de  m acacões, 
so rd ed o s , tecidos, calçados e  a rtigos p ara  cam a e  m e sa .
C onheçam  tam bém  as van tagens que só NILCE M O D A S pode lhe oferecer

R U A  16 D E  N O V EM B R O , 4 1 4  - -  T E L E FO N E  630181

IM ÓVEL t  O  M E L H O R  N E G Ó Q O  

PA R A  C O M PR A  CKJ V EN D A  D E  [M ÓVEIS PR O C U R E  A

IMOBILIÁRIA J A R Y
C R E Q  8 .5S 2

KUA FLORLANO PE IX O T O . IS S  ^  FO N E : 630131

QUITANDA FRUTVERD
FRUTAS. V ER D U R A S, E  LEG U M ES FR ESQ U IN H O S D IR ETA M EN TE

D O  C E A C E S P  P A R A  SU A  MESA 

A PR EÇ O S DE A T A C A D O

AV. BKa :>1L » 3 6  —  RU A  C E L  JO A Q U IM  A . M A R TIN S 1S311

AGORA C O N STRU IR FICO U  M U ITO  M AIS FACIL

Aqui no ürtefãtcs de Cimento
Fabrica e  en trega  o a  soa o b ra , blocos d e  d m en to  d e  10  —  15 ~  2 0  com

A V EN ID A  PER IM ETR A L, S 7 4 , —  NOCLEO LU12 ZILLO

ced o " , sa lien tou .
"E stam os ciunprindo  o 

qu« determ ina a  lei, após 
a s  20  horas tião  h á  p lan ­
tã o "  .

T am bém  a  população  
opinou a respeito , « todos 
Ob en trev istados, invaria­
velm ente. d isseram  já  
te r  sen tido  o  m esm o pr<r 
b lem a de  Â ngelo C aetano  
"O ito  d a  no ite  é  m uito 
cedo , e  nir\guém  espera 
fechar a  farm ácia p am  ir

c o m p ra r" , disseram . *‘0  
que acontece, c itou  um 
eenhor, é  que a« crianças 
aao Ben^íveis e  s  m a­
n ifestação  de  qualquer 
doença  se faz  sentir ra ­
p id am en te" , en fatizou .

U m a senhora, en tre ­
tan to , acorreu  em  defeaa 
do« farm acéutico t d izendo 
que "m esm o a  farm ácia 
n ão  ficando ab e rta  d e ­
po is d a s  oito» horas, o  
D écio, o  L4>dovico, o

M anezinho nunca d e i u '  
ram  de  a ten d er a gen te ."  
" O  que eu  acho —  conti­
nuava a  en trev is tad a  —  é 
que o s m oços d a  íarm a- 
cia nova devem  traba lhar 
d a  m esm a m aneire qu« os 
ou tro s" , sentenciou .

"L^nçóL já  m erece um 
atend im en to  m elhor nes­
sa que^tão (s ic ) de  farm á­
cia a le rtou  um  tercei­
ro  —̂  e  m uitas vezes após 
sairm os d o  hospital com

a receita , tem os que esmt* 
nhar p e la  c id ad e  to d a  à 
p rocura  d e  um a farm ácia 
que a ten d a  a  gen te ."  *As 
v a z ^  ~  prossegue —  
nem  ad ian ta  p ro cu ra r o 
m ódico", reclam ou .

N ão é  a  prim eira recla­
m ação nesse sen tido  que 
vem  a té  nós, e  o  que 
SC p o d e  d ep reen d er do 
público é que to d o s espe­
ram  u m a legislação mais 
condizente com  as  nece^  
aidsde^ d a  p o p u lação . *

Prefeitura inaugura seu
novo Isr

T erça  fe ira  próxim a, às 
2 0  h o ras , se rá  inaugura­
d o  o  m agestoso p réd io  
d o  f ^ ç o  M unicipal de  
Lençóis P a u lis ta . P ara  
quem  não  o  conhece in* 
tem am en le . trata-se d« a l­
go  d igno  d e  ser v isto . Sa­
las am p las  e  b em  distri* 
buidas. oferecerão à  po­
pulação  e  a o s  funcioná­
rios um  atend im en to  mais 
ráp ido  e  perfeito , além  
d e  evitar, d ev id o  à  an a ­
tom ia  com  que foi p ro ­
je tad o , aglom erações 
nos balcões, po is o s d e ­
p a rtam en to s  estão  d ividi, 
d o s  de  m aneira ta l que 
n ão  h averá  necessidade 
de  um  trin ^ ito  congestic^ 
n ad o  em  seus corredores-

D e qualquer lad o  em  
que se o lh ar, ex tem am en- 
te. nota-se um a fachada 
sóbria  e  im ponente, e  por 
que não  dizer, rica, dei­
xando  adm irados to d o s 
os que nos v isitam .

A  C âm ara  M unicipal, 
tam bém  aco p lad a  a o  pré­
d io  d o  Paço, é  um  capftu 
Io à  p a r te . C onstru ída 
com  o  que demai.^ m oder­

no  existe, a  C asa d e  Leis 
afigurasse com o um a das 
mai> lindsa  d o  E stado  
d a d o  o zelo com  que 
foi e d if ica d o .

D esprov ida de  linhas re 
tiUnaas nas pared es e 
te to , obedece  à  um a e ^  
tética d a s  m ajs m odernas. 
A lém  d o  P lenário , lo­
ca lizado  em  destaque na 
parte  s itu ad a  a o  rés-do 
chão. d isp õ e  s in d a  de  
um  aud itó rio  com  2 3 6  lu* 
gares, d istribu ídos de  for- 
rua escalonada, e ig  corv 
fo rtáveis po ltro n as esto­
fadas, de  cor v e rd e . Sa­
nitários, copa, sala de  
reuniõea etc, d ão  o  eonk  
p lem ento  necessário . O  
recin to  d a  C âm ara  M uni 
cipal de  Lençóis Paulista  
é. sem  dúv ida  algum a, 
um  dos m ait lindos, e 
perfe ito s aud itó rios, s e r  
v indo  inclusive com o cen 
tro  de  convenções.

£  um a o b ra  m arcan te  
e  que ficará g rav ad a  na  
m en te  d o s  que nos visi­
tam , além  d e  se constitu ir 
cm  m otivo  de  orgulho  
p ara  to d o s o^ Icnçoenees.

Valmet é com a 
RiaCHO GRIINDE

T R A T O R E S . M A Q U IN A S. PEÇ A S ■
IM PLEM EN TO S

A  C A SA  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R  

P A R A  P R O N T A  E N T R E G A

Tratores novos
V A L M E T  6 6  ID

D ireç io  Hidr&oD<a 
V A L M C T  65 .ID  
V A L M E T  C A FEEIR O

R U A  D R . G O N Z A G A  M A C H A D O , 1-46 
VILA V IC EN TIN A  T E L E FO N E  23S 919

BA U R U
T E IX X  (0 1 4 2 )  4 4 5  R G B U  BR

Bar e Restaurante R E C A N T O
KUA 15 D E  N O V EM B R O , 
TelWorM 6 3  1393 —

—  LENÇÓIS 
i  don icílM

Instalação e Reparos 
de Persianas

A CE.N TE D A  PE R SIA N A S CO LU M BIA  S .A .  

T u d o  t&bre penianait, p o r t u  c  D ivw io  S*a(on«-

d a  e  B anho Box 

C o tu e rto . —  V en d as —  R eform as 
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D R . P A U L O  F. D E  SO U Z A  < 
QniTBÜo D entista  —  Q lo iea  

RU A  7  D E  SETEM B R O . S 33  »  F

V A
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Dííicil será encon trar 
nas cidade» d o  interior 
um a sede d o  Executivo 
tão  bem  constru ída , tan­
to  eio funcionalidade co­
m o no  a rro jo  e beleza de 
suas U nhas.

O  p refe ito  Ezio Pacco- 
la. pela  coragem  e bom  
gosto  que dem onstrou

em  contru ir a  g rand iosa  
o b ra  d o  Paço  M unicipal 
m erece o  aplauso  d«  to ­
d a  população , q u e  p o d e  u* 
f a n a r ^  de  ter. n a  sede 
d o  P o d er Executivo, um» 
das maU m odernas cons­
truções d o  in terio r d o  
E stado , n o  que tan g e  a 
p réd ios p ú b lico s .

Augusto Castelhano
éiCarteiro Padrão”

C bom  receber um a 
ca rta . A n tes  d e  tudo , p o r  
um  ou tro  m o tivo , lom os 
lem brados p o r  alguém , 
é  um  pedacinho  d e  quem  

escrever, é  a  rem em orização 
d«  um a d iv ida , é  u m  elo 
g io  Ou repreensão , é  m en­
sagem  d e  a leg ria  ou  tr ia  
teza. enfim  a  c a rta  TEM  
que chegar a o  d cstii^ tá - 
r io .

O  carte iro  é  o  elem ento 
p rim ord ia l p a ra  que o  ser 
v iço  p o s ta l seja arrem a. 
tad o , A li acab a  a sofisti­
cad a  m ecan ização . A li Ce 
d ev e  confiar úmea e  ex- 
cluâivaoiente n o  hom em , 
que sob  chuva ou  sol ca­
m inha váriog quilôm etros 
a fim  d e  cum prir sua m is­
são  que. raram en te  re c »  
b e  uoi sim ples m as e*ti 
m ulan te  "m uito  obriga­
d o "  . D ev ido  a  isso, e 
dando  ao  carteiro  o  v a ­
lo r que ele realm en te  r ^  
p resen ta  n o  D CT, a  eo^ 
preaa instituiu o  concurso 
"C arte iro  P sd ra o "  que 
to d o s  o s an o s  escolhe $eu 
m elhor c o la b o ra d o r. E, 
p a ra  a leg ria  d e  to d o s os 
lençoenses, nosso carte i­
ro  foi ag rac iado  com 
a  h o n ra r ia .

A ugusto  C astelhano, 
lençoense d a  gem a, r ^  
ceberá  am anha  as bo-

m en ag em  m ereo d as , p o n  
foi e le ito  "C arte iro  P ad rão  

1 9 6 0 " . d e  aco rdo  com  os 
critérios estabelecidos 
la  E C T . O  G eren te  d eO *  
perações Postais d e  B au­
ru , Ney de  Souza BeixL 
g a , indicou o  cxem pisr 
funcionário  d a  agencia 
d e  Lençõi^ Paulista  com o 
m erecedor da  d is tin ção . 
N ascido em  Leoçõia Pau- 
lu ta . A ugusto  trab a lh a  na  
agencia local h ã  cerca d e  
onze  anos, e  o  présnio 
p o r  sua ded icação  é um 
orgulho n ão  sõ  p a ra  d e . 
ouks tam bém  p ara  sua. es­
posa T hereza  e  o» filhos 
F ab iano  A ugusto , Fa- 
bricio A n d ré  e  Fernanda 
A n d re z a .

Seu  trabalho  é  d e  p r i­
m ordial im portância, p am  
o crescim ento  d a  c idade, 
e  to d a  população , bem  
com o os p oderes consti» 
tu idos a o  vé-lo chegar 
devem  cum prim entá-lo  
pela  m eta  a lcançada poi» 
o  c idadão  C astelhano  r ^  
p resen ta  um  do^ m eios 
m ais an tigos d a  comunica* 
ção  em  to d o  o  m u n d o .

A m anhã, à s  16 horas, 
ele receberá  hom enagem  
d a  G erência, em  Bauru, 
co m  a  certeza  d e  que 
Lençôi» em  peso o  estará 
ap lau d in d o .
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CO NCO AiU.VCM
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M o fa d o m  4 o  Niicloo 
H aW '~ LiUIK Ziilo o- 
ImMTma qito hmu'
to  é uHà a^o quo tc n  o 
ew4>t DÓnicro do cfiM* 
coo oo toiA* otán* idool 
p o n  ingiroqir ao poi* 
qii» íaíaacü, todovio  
ü o  «mulo «li ««u  
a« ««eol*. nothro p«lo 
qoi! «o cnmAçmi. «o  ími- 
c«Arom «0 mulâo aq fvu- 
po M oUm  dtiiculdsae»

L ib« «eahAfm. i&me d* 
^M lro éüho« p«qy«BOâ, 
a ^ t  quo "4 i(upo *<ivol 
pmtm add lcv«r o» memi- 
noé A  ̂ pmtqyáAàkO do ocm* 
tro a«  cidodc. devido  
« 0 l«mq« qu«
tftx  ̂ «Qo M ttc^ ^ pnme^ 
r « Au leBi tcx odo e
iuadum metmçmo .

que o >mrddo 
d* iniÔACiA e  d e ctmade 
d.portÂAcio pecm e ^  —  

.\hrtrou u m  semuAde —  
rnoj Aode podem oe (m- 
iTf ot equà AÕo io f 
u ^ o  m  pmrquíttke. poie 
per« if k  cidede bão dá , 
•a h iü so u . A  op im io  go- 
tfti eo M  o« que reetdeim 
AA v^m. a qu« «eado «Im 
ume dme o « c i popul< 
MMO « m ie  popm!' 
zD«r«c« m  Parque lali 
tii Municxpelt « l ia  de que 
o^ fuhAfo« alitfioe d« pri* 
a eifo  gree em írea ma 
«ecola |á  (m m iiiahadoo 
c e a  p  « m b m te .

\Jm tpnhot, também  
efitrrvMtado acha que a

•oliciiaqão doe aorado- 
ree quaato à iB■re>aqéo do  
parquimho ‘‘aão é  pedir 
de dmde ao  odinero
de cfimifeçaa que

10 bãrrãcões para a Faciipa
O  V et ceder Joeé Beee- 

dkkp Pathem, pfwieeâe 
da Facdpe —  Feiia Agro 
pecuáne CoWerciei « 
duecnai de l-asçoie Pae> 
hMP ^  èelorm ou k  repor

m a iid o  aa Capõai 
L m d o , coeaeeuiux
«ffipréaiLmo, 10
para e IV  Facdpe 
D m ê  ainda •  edil 
0p à t  a iA .teleç4e doe

do

hihdade do^ barrac* 
vtreim a »er d eed cs  
defin^Uvo para a  Feua, 
fe io  que o  dcimou c o ^  
leate. p o «  o» m .^m oe ee- 
r io  c e  jnconieeuivel va­
lia para a Moeira aeual 
da o d a d e .

C^mo |á  AoticieíBca 
vMha tentaado aÒ- 

quire quatro

Uvedoe rva o d e d e  de P ia 
daiaofvKangsbA. c>7m 300

wp2  d e ãr«« cada mm. 
Todavta, eeica ele aáo 
coa»«vuitf, i&at troume dcg 
um p o e e i menoree. que 
eerio  d e f ia e d e  utdidade 

F ao lp a .
a inataUqÃo d ^  

iBioa « pre*dente da 
Feira Agropecuária Co< 
«sercial e Induecml de 
Lea^óia Pauli ta dará ao« 
ímtareseadoe o piuçe da 
lama para e emploragáo 
comeicial do« barracôee.

Duraflora admite
-  Para e csrte de Pinus -

nxo *  V X R U V E L
O P fJlA D O R  MOTO SERRA —  Cr* 2 3 2 *  Hot» +  Cr* U .6 0  metro 
A JC D .^ N T t MOTO S E R R A —  Cr* 2 0 .1 ( i h o w  +  Cr* 9,W >in«ro  
SLR V vN TE —  Cr* 2 0 ,1 6 /b o ro  +  Cr* W.OO iaeOo
CO M PARfXZR NO SINDICATO M JilA L . \  R U A  C E l. K3AQU1M  

C A R R IEU  N •  SS —  LENÇÓIS PAULISTA

Seu problema é transformadores ou motores?

Eletro São José
VXNDAS E REENROLAMENTO DE MOTORESv E

TRANSFORMADORES
APARELHOS E1XTTOC05 EM GERAL. 

rTALAÇAO DC UNHA 0 £  ALTA £  EAOCA TENSÃO
lOf* a  d w eelee  m

Fone 63 0201Rua Fforiano Peixoto. 169
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Nasce uma Estrela

CRECHE TAMBÉM 
Ma# a  uieuU çá^ do  

Piríjiia Imfaatd Municipal
aáo  é  a  « n ra  
da# laáe# d« N úcleo. 
Tam bém  i*ma creche é  d« 
m um  im portância, poi# a 
m a.ona quer trabalhar 
e  a io  lendo com  quem  
d c ia r  o# hlho# ficam  iía> 
poe«ihilitada« d e  faaáJo.

*‘O o ic ito  qu« a  •itua' 
çáo eelá» todo mundo 
tem  que trabalhar para 
melhorar d e v ida —  d> 
sem  ~ ~  e  sem  cr^  
che para poderm o# dc^ 
aar noeeoe Klhoe cxn 
boa# n áo5  iato não é  po^  
*ivel. jatoai#* .

Segundo eiee, há maie 
d e  Aúl chai^aA carentes.

Destaques
P A U jO HENRIQUE —  
C E U N A  M A R C A A C n  

No últim o sábado, día 
17, na lgrc>a M atru N . 
S da n cd a d e , taii2Qu-se 
a  «niace macrioioQial 
d>3s iovcAo Paula Henri­
que, hlho d o  casal Nastor 
(M an a) CkcoAc. c o a  a 
i r U . C eliaa U argareà, (i 
lha do caaaJ Henxúnio 
11 >ehn# ) Dará - Foram  
padr&nhos por parte do  
noivo os Sr#. Renato 
(Laura) C kcone. Mario 
(M aria) Bisio e  Joee (£r- 
cilia) Pereira dsL Sdva. 
Por parte da noiva. A »  
tonio Joee M ineito Dará 
~  Maria Joee Roeei, Ar 
linde { A parecida) Dará 
Eduardo H earique Rom- 
ler e  M ana R ita . No »  
vil, Rom eu Cario# (L a­
tia )  Brega, Renato (A n ­
gela ) Orsí. Luit A urálie 
da Cunha. A riele Tete> 
unha Boeo, Paulo J ^ é  
Cfwrglian e Maria Ceei- 
lia C iecooe. A p ôs a  ce* 
rimánia religioaa, o# con­
vidado# ioram  recepcio­

nados ao  Bairro Corvo 
B ia o co .

Oa Aorvos seguiram  
cA  viagem  de pa*
ra Caraguatatuba.
JUBILEU DE PRATA

Inoá Thcre&aha de 
Jeeua da Süva, madre 
supenora do Hoapital N. 
S .  da Piedade, estará 
com em orando, o o  pró- 
aím o dia 31* seu Jubileu 
d e Prata na vda religio 
d e Prata oa vida re lig io  
nos dirigindo oe desti- 
noe daquela caaa dc $p\t 
de, Irmá TKerezmha con­
quistou o  coracào dc to» 
do# o# leoçoenses, pelo  
caTiAho e  am or que sem ­
pre dispensou soa pacten- 
tas que estiveram  io b  #etu

A  nova diretoria do Ubi 
rama Tenis Q u b e estreia 
com  forca totab progrs 
m ando para o próxini^ #4 
bado dia 3 I , sensacio­
nal baile com  o  fabuloao 
coaluAto Placa Luminosa 
—  Inicio á# 23 horas.

DRA. MARIA CLAUDU

CESQUINl BOSO

PSICÓLOGA — CRP 1881

A lendim enio CUnko para Criaacaa Jo* 
wên% a adultos

C bkaia(âo vocacional, cico lsr c pioflssio*
aa)

ftico lo g ia  IndusInsI 
A âendiintalo com  hera marcada 

RUA FLORIANO PEIXOTO* 471 ~  FONS 
fMáTS ~

r
compra-se

M Ó V E IS  U S A D O S
PREÇO

T A P E Ç A R U  MOVILAC

AV
{

U R A SIU  6 1 8  —  FONE 6303^4
fnnte à fábrica da bolachas)

Cariinhos e
Capucho

P re je tM  dcti'0-«l«tr6BÍM>
M B  proflH Í«M t 
*',tr6iHC» in d u ^h a l

“N A D A  A D IA N T A  T E R  U M A  T V  O U  UM 
EQ U IPA M E N T O  D E  SOM  SE.M U M A  BOA

PR O JE T O S  E  M O N TA G EN S O E r

V H F  —  U H F  _  FM  —  C A T V  —  M A TV  
A N T E N A S C O L E T IV A S) —  C IR C U ITO  F E ­

C H A D O  D E  T V  —  SO N O fU ZA Ç A O  RESl 
D E N O A L , C O M E R O A L , IN D U STR IA L £  
P U B U C A  —  A L A R M E  C O N T R A  INCÊN D IO S 
E  RO U BO S —  PA IN ÉIS D E  C O N T R O L E  PA^ 
R A  M A Q U IN A S IN D U STRIA IS

Técnico: Hiran Capucho
^  M *i. cW cjftco U M  d« e x p c n é a o a  —  fo m a d o  
pala  C l  I d a  Fund*f*o E-ducaoonai dc  Bauni

R U A  A N IT A  C A R IB A LO L 7 3 0  
R U A  JO SÉ  D O  P A T R O C m iO . 3 3 5  

FO N E « 3 1 2 0 1  —  LENÇÓIS P T A

Brevemente uma novidade 
para os A U D IO F IL O S

tan to  no  que tange ao 
Phrqua Infantil com o na 
creche, o  que to m a  o  p it^  
b lcm a d e  ce rta  g rav id a­
de. CofDo não  caí-te  poa- 
ftibitidade d e  levar e 
traacr a* criança# a té  o 
centro , o  úníco rem édio 
é  deixar a# cotia# com o 
«■tão c  torcer p a ra  que 
o# filhoa consigam  su

perar a s  dificuldade# 
escola e pa»«ar de  ano, 
mesmo te r o  apoio
iniciai.

M eio desanim ado, um  
m orador díme que *'ini^ 
lizm cnte oo##o# filho# é 
que sairão p reíud icados 
pelo falo de  não rece­

berem  # ncce«#ária sustenta 
cão hásif# no e n iin o . *'

Um dedínho de prosa
NHÓ Z £

P ara  ap ro v e ita r o  sába­
d o  c o  dom ingo e  não  per 
d e r d ia  d e  sem ana, N bá 
Juca resolve ir a té  a  cids» 
de  p ara  visitar o am igo 
N hó Zé. co rtar o  cabelo, 
fazer algum a# com pra» e 
U aser N há T iaoa. sua e#- 
po sa , qu« vai vi»;tar Chi- 
quinha que #e en co n tra  in* 
te rn ad s  à  espera  d a  ce» 
g o n h s c  levar noticia ao 
cunhado  que ficou etn  
caaa cu idando  da# criança#

A nlca d e  p srtir . N bò 
Juca i ia ta  do# porcos, pòc 
água p a ra  a s  galinha#, a* 
p a r ta  bezerros, tam pa 
bem  boca  d o  poço  p a ia  e* 
v ita r a lgum  a c id e n te . En­
quan to  isso N há T iso a  a- 
p en h s  ovos e  p ^ s  dot# 
frangos p ara  d a r  d e  pre­
sente a o  cazal am igo, rs 
colhe M roupas d o  varal 
e  jo g a  águs nas brasa» do  
fo gão .

C om  os cavalos já  arrei 
ados. p ro n to s  p a ra  p a rti­
rem , N hã Juca coloca na 
garupa  um  picuá com  m eia 
dúxia de  queijos que pre 
ten d e  v en d er n s c id a d e . 
N há T ian s  am arra  na  ca­
beça d o  arre io  d o  teu  ani« 
ma] Oy frangoe c  partem . 
R eque c  R inque, um a d u ­
p la  d e  cães de  estim ação, 
aconrpanham  os dono« a té  
a  porte ira  e  vo ltam  para 
m ontar g u a rd a .

D epois de  várias horas 
d e  viagem , com  p . cava 
los já  banhado# de  suor 
chegoin n s casa d o  am igo.

—  ô  N há Z él 
—  ô  N hô Juca. ã  N há 
T ia n s . Q ui surpresa agra­
d a  v tl A peia vam o chegá. 
genü. a  casa é  d o  céi*l 

N hò Juca desce do  
cavalo , tirs o  arre io  e 
am arra-o  no  abacateiro . 
N há Zé. respeítosam ante 
auxilia N^iá T ian a  a  apefir 
d o  seu anim al, tira  «  se­
la e  o  am arra  na  m esm a 
á rv o re .

Depoi» d e  jan tarem , 
N hô Z é c  esposa convi-

i
dam  o _ I p a ra  ver t ^  
lev isào . A canhado# >•

' viaitante# se n u m g e  no 
so fá . Nhô Juca coloca o 
chapéu  sobre  a s  pernas, 
N hô Z é liga o  a p a re lh o .

A o ouvir o  nom e do  
pnm eiro  personagem* 
N há T ian a  exclam a:

—  ô í  Juca, u homi du 
iNtrator Ford!

—  D o iô  F ilipe, T iana >
—  N ão Juca, u seu  Ca- 

ra n j.
Juca p re s u  mai# atetw 

ção e  responde:
—  Essi não, T iana. Us 

C arani. meus am iga, gáo 
geni: séria, boom ia t tra- 
b a íad e ra .

£  memo, ^uca. Em í 
hom i c  d iieren ti.

No d eco rre r do  progra­
m a apsxece um a m oça se- 
xj e  bonita, #ô de  biquíni 
ab raça  a p e ru d o  um  ra» 
paz e b e ijs-0 demorada* 
m e n te .
A dm irado  com  o que vá, , 
Juca grita:

f i ta  d iabu l T á  cum 
fogu nu fogu, cô  d iabu  nu 
d jabu, #ô>

T ians, horrorixada com 
o  program a d a  T V , e  a- 
p av o rad â  com  o  entusiaa 
iQo d o  m arido  d iz:

—  T ira  u  zôio , Juca. 
M«c« nunca v iu  m uié d i 
tanga, ô  qué i m orá cum 
el(*>

Q ué Lssq váia^ T ô  
só veno .

—  M ais p rã  vè  p rib - 
ta  babá>
D om ingo cêdo  convidam  
N h ô  Z é e  fanulia p a ra  ver 
C kiquinha que ganhou  ne« 
n ê .

A nsioaos p ara  c o n h e c í  
o  Dovo sobrinho, s p re ^  
sam  os conv idados:
—  V am o. N hô Zé, sinâo 
nóis p e rd a  ■ ja rd in e ra .

—  U ái Nhô Juca, ja rd i 
neira p rá  que? VaiDo di 
apé  m em o, é  tão  pertu  o 
h o sp itá .

—  Viiígi, N hô Z é l Me- 
cá acha  M acatuba p 9 - 
to?

C LA SSIFIC A D O S 
Caaa p ara  a lugar —- 

procura-se —  3 D orm itó­
rios, garagem , d ep en d ên ­
cia p a ra  em p reg sd a  etc. 
T ra ta r  com  M '3son Mun- 
d im  fio H otel Pousada

dos A rcos ou pelo  fone
6 3  0 6 2 6  e 6 3 -0 6 2 7 . 
T elefone —  V e n d e a a  * 

6 3 0 0 3 4 .
RESID EN CIA L: tra ta r  p e ­
lo fone: 6 3 0 7 9 7

Partíilo Trabalhista Brasileiro
C om issão D ire to ra  M sn - 
d p H  Provisória 
E d ita l d e  C m ivocaçio  

Nos term o# d a  R esolu­
ção  n .o  10 .78S, de  15 
de  fevereiro d e  1980, do  
T ribunal Superio r Eleito­
ral. ficam  convocados, 
po r e#te meio. lodo# os 
eleitora# filiados a o  P ar­
tido  T rabalhU ta Brasilei­
ro  —- PTB —  deste  Mu­
nicípio. pRfa s convenção 
Partidária  Pública, s  ter 
lugar n o  d ia  08  de  feve­
reiro  d e  1981, com  in ído  
ãs 9 :0 0  (n o v e ) horas e 
encerram ento ã s  17:00  
( d u e s  e te )  horas, a  R ua 
7 de  setem bro n .o  6 3 S 
Parque Infantil Elisa Pe- 
rd ra  de  B arros, (#o  lado  
d o  F o n im ). nesta  cidade 
de  Lençóis PauUsta-SP. 
com  a  seguinte:

O RD EM  D O  D IA  
a )  D iscussão e  votação  

d o  M anifesto, P rogram a 
e  EMatutOf d o  Partido

T rabalh ista  B rasileiro;
b )  Eleição, p o r  v o to  d á  

re to  e  secreto, d e  D iretó­
rio M unicipal, que será 
constitu ído de  13 (treze) 
M em bros e  OS cinco Su- 
p lentes:

c )  E leição, pelo  m e m o  
sistema, de  um  D elegado 
e re ^ e c tiv o s  suplente# ã  
C onvocação R egional;

d )  Eleição, tam bém  
p o r vo to  d ire to  e secreto, 
da  Com issão executhra e  
seus Suplente#, p e lo  Di­
re tó rio  M unidpal Eleito.

c )  O u tros assun tos d a  
intereere p a rtid á rio .

Leçôia Paulista, 2 0  de  
•^aneiro d e  1961 .
R osa d o  C r e io  Contená» 
A m aral —  Secretária  —

C artó rio  D e ito ra l d a  
16 L a  Z ona  —  Lençóis 
P su lisU .

Rocebi nesta  d a ta .
Lençóis Paulista , 2 3 

d e  Jane iro  d e  1981 
O  Escrivão Eleitoral. W il­
son d e  M oraes R o sa .


